
- "Chega! É de'mais... pelo
meu sangue, pela minha hon-
1'a, pelo meu Deus, júro- faze?'
a Liberdade do Brasil! É tem

po ... INDEPENDÊNCIA OU
MORTE! Estamos separados
de Portugal!"

Êsse o grito de 'nma Nação, consciente e

'jórte, que queremos e luusemos de nw.nter indi-
1,isivel dentro dos princípios de Liberdade" no

C'l.aso de nossa Histôría.
,

Êsse o qrito de nossa emancipação politic«
atestando ao mundo que o Brasil possuÍlJ, como
ainda possue, alma propria, bem distinta da de
Portugal, e de que jámais se submeteráào jugo
de qualque» potência.

'

A uuiepetuiênci« poLítica que' conqv_ist:tlinos
a 7 de Setembro de 1.822> graças o gesto altivo
elo Príncipe D. Pedro, deve ser conservada, dig
namente, assistindo-nos o direito de preservá-ln
dignamente, dese'}1'1mlvendo-n e fortificando-a,
cada t'ez mais.

As intensas alegrias que hoje nos 'iluminam'
os eorsções, na comemoraçiio da festa maior de
nossa Nacionalidade, quando festejamos o trans

curso de, 130 anos, têm, nesta hora t'rágica que
a,t1'avessamos, uma significação elevada, porque
os im.perativos nacionais determinam q1f.e este

ja,1'Iws alertados contra os inimigos da Soberania
de nossa Pâtrui.

A recordação de 1011. Passado glorioso, que
nos exalta aos olhos dos 0'l.�t1'OS pouos civiliza
dos, serve-nos, no Presente, de incentivo, para

que continuemos a

de que, para o Ftl,tU1'O, o B-rasil coi1,t-inue (1. ser

a Pâtría de um Povo Lurre.
Têmos sabido, sem arrogâncias e sem, liu»

1}'I,il.hações, [azer valer os 'nossos direitos e res

peita,1�do, com jusí'iça, os direitos dos outros.

País de imensas possibilidades, necessitando de

bruços para o trabalho fecundo e constTt/.tivo,
7nanternos nossas fronteú'as abertas à colabora
Cl1:0 de lunnene vindos dos mais d'iversos recan

tos eJ..o.Mundo, jámais eetobelecendo diferenças
humilhantes, sempre com o coração aberto de

afeição ca1·inhosa.
Más não permitamos' que procurem 'int1'o

d'uzír dentro de nossas fronteiras sagradas pela
1'ttstiça e peta heroismo de nossos antepassados,

(Contínua na J oa pág.)

. . .,"� : Os nacionalistas
�mals .nllsoD!a ..

� I çbileODS DO Poder
fiO de ,s. Cata fina < SÁl"iTIA(;O DO CHILE, 6 (U,

� (P: - Todos 08 díri�('nt.es chí le

;t nos, inc'usiy(" J>artidários adver

'. sártos constderam já eleito pre-
"

�:
hora, nos termos da contagem,
tenha por enquanto obtido apenas
maioria relativa, apesa r de ser

esta bastante ampla,

N T
·

CO
Segundo colocado, o candidato

a orliD18 o ..
direitista Arturo Matte Larrain

d t da Nato já renunciou a qualquer aspira
maD 10 e

.

cão à presidência, ao declarar -ca-

I
ANbtH{A',6 (U, P.) - O gene- tegoricamente aos jornalistas:

irai Mattherw Ridgway, coman- "O triunfo de Ibanez lião po-
'RIO, 6 (V, A,) - Telegrama vino Lins assim concluiu suas'

I
compromísses morais muito

ele-,
Minha preocupação no govêrno .

dante em chefe' das forças do de ser contest�do". O Congresso
de Recife informa que a escção declaraçôes ; vudos no sentido de corresponder será promover a união de todos. Pacto do Atlântico Norte, ehe- tem o direito de eleger presiden
do P.S,D. de Pernambuco distri-, "Para o candidato hã apenas á confiança de todos os partídos, ,)8' pe rnambueanos. gou a esta capital, para uma ví- te um dos dois primeiros colo-

i��:�:�f:�:f:�::ª.dO:::�ICõiiJiei1ãióSGíiYeriãforêS ;�#�����::::"�;':'�: ��:ª���:�.��E��j;�j�
cargo de governador de Pernam- PORTO ALEG RE, 6 (U. P.) - lei a ser remetido ao Congresso, ;-- Apreciação de uma contei- trutêgtco localizado na Turquia do general.
lmco como sucessor do sr , Aga- Conforme já foi amplamente no- : solicitando auxilio financeiro fe- huiçâo para o planejamento ge- Orie-ntal. Ali, no domingo o co- Faltando poucos votos ii <:0111-

.acuon Magalhães. tccíade, runir-se-á nesta cida- i derat à Comissão Inter-Estadual. ral da Região, mandante aliado assistirá as ma- putar, os resultados indicam que
(.) diretorio regional do Par- de, com início II 20 do corrente, I ,�ame de uma representa- - Apreciação dos trabalhos nobras do segundo exército tu r- o general Ibunez obteve 46,6 IHH'

tido Sociul Democratlco, secção a Confer."tlcia dos Governadores,
I
r.ão �. governos dos sete Esta- gerais sobre povoamento. co, o (ltial tem a dificil missão de cento, enquanto Matte apenas

de Pernambuco, reunido hoje ás, na qual participarão
o

os chefes ti dOR ao president e da República. - Ligação '!ferroviária, em bi- vigiar a fronteira otomana com a 27,4 por cento.

vinte horas em sua séde social dos executivos do Rio Grande do pedindo o encamtnhamento do to]" larga, entre São Paulo e União SO"'iética., f OI> resultados completes deve-
r(.'So)veu Indicar, por, unanímida- )Sul. Santa çatarina, Paraná. Siio" I

p...ojet.l. à Câmara. doF< {lopui.''''os. pô,{:�') .\k:..r�, Com'; :lie- ..abe, li Tu-rquia °fstá rão ser confiectdos esta. -noí te,
... . .. :_J _.

'de, na eunvencae do purtrdo o Paulo, Mato Gr6s;;o. (�oia8 e Mi- '

1 incluída nas forças do Pacto do Os jctuais adveraárros, admitfn-
nome de seu presidente senador.' uas Gerais.' J6t �••••,.............. AtlânUco Norte, devendo suas do a vitória do genera+, conela-
Etelvino Lins de Albuquerque, Como convidados especiais, eS- forças, oportunamente, se exer- mam o povo chileno a reconhe-
como candidato do Estado, nas tarão presentes os Srs. 'Getúlio Superada a Crise 'Politica citarem com as tropas gregas cer o veredito das urnas e a co-

"roximas e laições de 28 de ou- Vargas, Presidente da República, tendo, como objetivo a defesa operar para for.iar um Chile, me-
tubro. e, Comandante Amal'al Peixoto, no Peru desse flanco europeu e asiático lhor.
A escolha do senador Etelvino (;overna'dor do Estado do Rio. contra ama ag;r�iio comunista.

DIRETOR

Ru\'ens de
Arruda Ramos

GERENTE

Domingos F.
de AquinQ

Ano XXXIX

Cr$ 1,00

sidente Q g;e-n\!ral da reserva Car

los Ibanez deI Campo mnito em-
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ETELVINO LINS CANDIDÀTO AO
GOVERNO DE PERNAMBUCO·

Lins obedece aos anseios do po- Êsse conclave; que está fadado
v& pernambucanu JlO sentido de a oferecer import.antes soluções deu um voto de confiança ao g'a- lação eleitoral, garantindo Iiber- ..•.........'............_-_...w _

a_gurar ii obra poHtica e ad- para 08 diferentes proIHemas' po- binete peruano depois de uma ,dades mais amplas' à realização

o TEMPO

LIMA, 6 (U, P.) - b Senado ,que- se reformasse a atual leg'ís-

ministrativa

Magalhães.
do sr. Agamenou líticos em evidência, tem o obje- séssão qne.. se prolongou além de reuniões e eohticios e, particu

tivo de abordar questões co- da m.eia-noite, depois de rejeitar larmente, à or.ganização de parti-
Essa decisão encont.ra a melhor \nuns às unidades Que formam a uma moçã!l socia'Jista, pedindo dos políticos; que se regulasse a

4U:olhida no seio das demais agre- bacia dos rios Paraná e Uruguái, que o gabinete incluisse em seus proporção de .ocas na balança Previsão do tempo até às 1'}

llÚações partidárias que num ges- sem qualquer critério ge()gráfico objetivos e repulsa ao ato de econõmica peruana, e fosse esta- horas do dia 7_

tu ee elevada compreensão pa- restrito, embora os mesmos sejam segurança internacional, convo- belecido um controle sobre os Tempo - Instável; sujeito a

tàótica, .dis'põem-se� independeu- uma consequência do convênio eação imediata de eleições gerais ç-eneros de primeira necessidade chuvas.

telRente de quaisquer compromis- assinado; em setemb,ro do alto municipais, e garantia do direito que se fizesse uma reforma Tempel'atul'a - Estável.

j1811, a apoiar o nome do candi-' passado, em São Paulo. de voto às mulheres e aos anal- agraria fa\'oreeendo 08 agricul- Vento-s o� Do quadrante .eul,
dato do Partido Social, Democra- A Comissão Inter-estadual da fabetos. torei! pobres. e. finalmente, se frescos, a moderadQ.
1i�o. naeia Paranã-Uruguái, 6rgáo téc- Queriam, ainda, os socialistas eoncedesse anistas poJíti�a. 't'emperaturas - Extremas de

DECLARAÇÕES DO CANJ.lIDA� llico.administr�tivo encarregado 1 '

ontem: Máxima 18,1, Mínima 14,4.
ro �

�.wm�_�b"�1
��

�1:��o6 L�:� ���r:o °ca:��:�:: �::ultaj:::lS��: �:SO;�a�:jSa;::: 1 , Ao'} te)ra çoe......'s o nos'� , A·,,} tos-"

..

"

.te P.S.D. ao govêmo de Pernam- geral da região, de acôrdo eom a8 '
o ......

ltIU:O, com o apôio de todos os 'I'erbas votadas pelos 7 estados,

COlXlandos do Exército'JIar:tidos, assim falou a "O Glo
JIo" peJo telefone inh'r-estadual
eada pleitearam em troca do-

é constituída de representantes
credenciados pelos respectivos

govêrnos.
Entre outros pontos, o temário

seguintes decretos na pasta da 3a Região Militar, com séde em

de Guerra: nomeando o general ea- 'Pôrto Alegre; o general de divi-

lIeu apôio ao candidato do P.S.
11. Foi" consequentemente, �m
eto.tendimento dentro das úlidi
'ÇÕes de dignidade e de cultura
POlitica de Pernamboco.
� governador estará li vonta

'flt para formal' seu secretariado
, I!OIl1O bem quiser, recrutando os

Jn�lhorp.s ,·alores.'
Q entendimento não consti

�:J;.'. bfj,�a�llln*gesto, de· eleva.�f�.r dt��o�;�é;��io de·m.Qcratica '

iIi...,' • �
, ...

.

,,'4.�i ''Uma. atitude .de- Verna:mblJ- ,'. -

,
"';" CO I!JIe8ta hora incerta' e 'gràl'e di..

o, v"*, náclenaJ.
,Os homens �úblicos bl'asileÍ-ros I '

Jtiu de alcançar a ínftlJência que t
:

�'a atitude está desti'naua a"

etel'et>r no panorama nadanal".
"

InfQrnlandG por fitu qu.e Jl'io
I

-Verá ca;;'panha' eleitoral para l.. It�oximo pleit«, f) senador l!.'t'el- '

contém OI! se)!'uíntes:
....: 'E�,ulle de um projeto

RIO, 6 (V. A,) � O presidente
os riolano Andrade eomandante

�•••- ...._...-. ...V'

Explosão numa Fá"
brica d. Ploclutos
Químicos
BERLIM, 6 (U, P.) - Cinw

operários morreram e trinta fi
caram seriamente feridos em

consequência de uma explosão
na fábrica de produtos químico ...
em que trabarbavam , situada em

Lenna. na zona sO"iética,
Essa notícia, foi dada pelo UDje

Nerue Zeitung" órgão eln língua
alemã do Alto Comiesiariado dos
Estados Unidos.
O acidente ocorreu na última

sexta·feira quando se procedi�
alll a experimentos eom um novu

tipo de explosivo.

são João Carlos Barreto COlnall-

• , ,4ante da 7a Regiâo lUilitar, com

ri da Cunha; diretor geral

Dr. Juiz eu 'niiu j .,::.i
mal do G01yênio. Fui
ao Teso�l,ro receb.el'
U'nta conta elo ano pas
sado e quisemm pagal'
me e1n bonl.!.S. Então etC

disse q1�e no Rio hat.Ti
mn aparecido

o

as felipe-
'tas; que em BeLo'-Hori
zonte surgitYL7n as jo.o;;e
fetas e (fU..e eu n;{í,o qlU!.
ri<t reeeber as baye
tas!!�

da

da Engenharia o geBeral de divjsão

Edgar Amaral; comandante do
da República assinoll ônteln

cito o generàl de Divisão Nica

nor Guimarães ,de Sou:ta,; o gene,
ral de divisão Dunal Silva Brito

<:o�ndante 'do"Centro de ,Aper·

feiçoamento e Especialização do

Realengo; " inspetor de -Artilha,-

Nudeo da Divisão Blindada o ge

neral de brigada Artur Costa e

Silva_

'�DIA DA PATRIA"
séde em Recife; sob-chefe exe·

cutivo do Estado Maior do Exér- y ..;...�-,,:'_-- � �

data magna de noaBa Pátria, reali1:ar-se-á; com iRÍeió às,.

l6;Jt9 horas. ilo Teatro "Alvaro de' Carvalho", imponente
Seuã& SoIeile. falando nessa ocasião o "MÍtjor'''-Jahly'r B.' 0'-"

�.&usthtq, � Silva,

É, dever dos hrasileiros comparecerem a essa Saleni

àade prestando homenagens à Pátria no transcltl'S'o do

l00tl' á'iüversiirie de sua 'emancipaçã1> pnlitrca.

Pela Uádio liuarujá, ás lS,&o tw,.,dS, encenarrdo a sé

"ie de pal41!5bas, ahlstvas a "Senrana lt,a P.itria", o' }ra,�ur
MARIO FA(mNIJ'ES,. do UI) B. C., prommeiam uma .aIoe'G

�ã() ..losiva li nossa data magna.

7 de Se t em bro,Roje

porto en�oDtram-se �sd(> junho.
geral ,do Ensino do Exercito, ,o

ábandonadas, duas mil Sllcas Ife
general de dhisão Paulo Fi-

�aJ.
gneireclo;, diretor geral do Mate- ,I'ria I Bélko o general de divisão E!!�e ahllnduno aH'm de concor-

Otavio Salda�ha )\i,"��"; d.retor

I r�r p",pa
o cttngestiQnamento es-I"geral do SeM"!';O MJ!lW'O gene- ta se, refletidos 'em vários mM

raLtle divisão OUmpifl FaIcenie- cadoa C(Istnnidores.

em COllltlt;lloração a
DIli, ltil,._S de
salabaIJdalÍad81
RIO, 6' (V, A.) - O ,'espertino

'·0 'Glo'bo" reveJa que na 'plata
forma do armazem d� cais do

\

ria: da Costa o general de dh'i

'são Alcides Etchegoyen, diretor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROBLEMAS .SOCIAIS
Discurso do Dep. 'Siquelra
Belo, na Assembléia

Exmo. Senhor Presidente,
Nobres e ilustres Deputadns :

Não só f'Ioriunopo li tanos mas

tOl��S os catarinenses, acompan

hamos corn sn tisf'açào e com or

gulho o constante progresso da

nousa capí tal.
Fmbora nã o se ass

í

nalern, a

qui, empreend.imentos arrojados,
observa-se que a cidade se embe-

que a pobreza condenou a um»

:,da de privações, mas que o lu

xo e a depravação dos nossos

tempos ·estão .al'�·astando para a

deshorira e p;':r8",a infelicidade. i
Se fossem os fazer um levanta

mento estatisti�_o da desgraça que

Já entrou .em muitos lares em

virtu�ie' da irresponsabilidade mo

ral da �os�a, 'époc�, certamente

que fic�riamos surpreendidos,

de tão angustidos' males que não
são exclusivos desta cidade, m"s
que também afligem as' !l-0l}ula-

mos outros que nos entristecem

e nos constrangem., dos mais graves para a b�a mar
cha da sociedade e urge que pro-,

curemos -dar-Iho solução �:nediHl
São marcos que atestam nossa

Incuria, que' traduzem a nossa

imprevidência, qt1e acusam a nos

sa quasi indiferença pela solu

ção dos problemas importantís
simos, aos quais, por assim di

ze;, está ligada a sorte da socie

dade.

Temos, também, o problema da

velhice. ',

Para as fami-lias de recursos,

a velhice, embora modesta e in

grata, não é· nenhum fantasma.

Mas para os pobres, para os que,Refiro-me, sr. Presidente e srs.

Deputados, aos problemas da in
fância sem destino, das menores

arrastadas ao Iado da perdição,
da velhice desamparada e da'men
dicância, sem controle.

Há de parecer exagero que as

sim falo, quando é certo que em

Florianópolis muito se fez para
dar a tais problemas solução sa

tisfatória. Mas a verdade é, que

apezar do Abrigo de menores que

agasalha bom númel;o 'de meni

nos precisados de vigilância, a.

pezar dos asilos de' órfãos e de

mendigos, apezar de um regular
número de sociedades de caráter

assistencial, apezar de tudo isso.
sr. Presidente e s rs, Deputados,
a nossa cidade oferece cenas eho
cantes e dramas tão dolorosos

que exigem providencias urgen
tes e efictentes.
Nào há necessidade de se des�

Cl'ever o movimento cotidiano das
nossas ruas centrais.

De perm.eio aos homens que se

movimentam em virtude de seus

afazeres profissionais, de permeio
às Exmas. Familias que se., diri
gem às lojas ou se entregam a

lloras de distração, alí vemos es

fqrr,apados e lllal' nutl'idos, im
pertinentes e qUBsi sempre lUal
educados llioleq'ues sem ocupa
ção, além dos jornaleiros e ven

dedores de torrad-inho�, -CUidando
de sua vida, é certo, mas comple
tamente descuidados quanto ao

futuro, porqué incapazes de p.re
ver., as tel'riveis consequências
dessa terrivel escola que <Í 3 rua,
deixam até com alegria, 'Lue em

seus COrações. cresçam e se de
senvolvam e se fixem d·efinitiva
hH.nte"yieios os mais dive'rsos e
os mais fatais para a, 's';a digní�
·dade. "',,. '

"

�req)Jente "também, a Pl"eseiJç�,
em' nossos logradouros _públicos,
de menores de' ambos os sexos;
de t-el1l'a idade, que sem timidês
e 5e,.n i'c�n€'ito, estendem a. mão
à cm:idadc' pública.
As�m, ulaL ol'Íentados, às vezes

)lor insinuação ou por exigência
dos próprios pais, seguem para
C) futuro de todo iuuteis p·ara jlão
dizer p��'nicioscs� lH:.jf.l e.sses me

ninos e essas nlenÍnas que hoJ�
1108 pedem uma esmola, s€-riío Il

lna.nhã, C?nl ral"as exceções, faceis
presas da maldade humana,
A tençiío e.sp-eciaJ, S1·. Pl'esi.dcll

te e HS .. J1eput.ailos, nc>s devem

res.
em seu labutar insano. de sol a.

BOI. mal conseguem recursos paru

matar a fome e para conseguir
miseros andrajos com que cobrir

') corpo, para esses a velhice é

um cepetro assustado r.

Cansados, exaustos, sem possi
bilidade de trabalhar, sem econo

mias Com que prover sua subs is

tê neta, que mais poderão fazer,
senão' recorrer à meudicância ?

E por falar em mendicância,
Si'. Presidente e, srs. Deputados,
é iucompreenaívo l o que vemos

nas vias públicas desta nossa ca

pi tal.
Diáriamente um cortejo de pe

dintes apela para a nossa cari

dade, palidos e esquéticos uns,

aleijados das pernas ou dos bru

ços ou tros, alguns cégo s, e !lão
poucos sem demonstrar .qualquer
defeito físico, todos a nos pedi
rem, todos a insistirem, para que
os auxiliemos.
Nenhuln de nós, sr. Presidente

e srs. Deputados, tem a c01'agem
de Ilegal' seu obulo a quem· com

tanta humilhação rio-lo _pede. Mas
é de lastimaI' que esse problema
não tenha sido· encarado C0111 a

necess-áiia vontade e a necessá
ria coragem de Tesolve-Io.

O que espanta em tudo isso,
SI', Presidente e-- srs. Deputados,
o que custa comp�'eender e ad
mitir é que existem em Florian'ó
polis, tlOntas sociedades de obje
tivos assistenciais, congregando,
todas elas, Dúmer� gl'andlJ de as

sociado.s. e executa,ndo, �afla uma

oenemérit'o programa
_.
de

.

ajúda
aos necessitados, e ainda se veja
tanto 1>01' fazer em tQdos 0.8 sen-

'tidos. Ou para s'erl11o�, mais posi�.
'Uvos. ainda se �eja todos os }}ro
blemas a que fiz referência, cada
vez Inais distanciados de uma

solução radical.
.

Sei perfeitamente que esses

ser exeetitarlo.

seria

problemas perten·cem à orbita ad-

millistrativa, pois que aq poder
�xecutivo e não legislativo com

pete tomar as providências que
, he� estaI' da sociedade l'ecIan1;l

, .'. I ; : •. _ ... �:
1)ara ,q,!e:nâõ seja perturbá:do,pol'
':ircunstâncias adversa�"
Não é justo, en-trllt�rito'

Presidente e srs. Deputados,

.;�,.:: .'

':Jf((l{��
.

' " �
I.

·.��·�·7;J
:::---�

ç�_. _.

1J-_I.Jrl'õ

Diariamente .

,

RIO- SANTO&- PARANAGUÁ - CURITIBA - JOINVJLE - ITAJAr

FLORiANÓPOl.IS-LAGUNA -TUBARÃO - LAJES - PORTO ALEGRE

sÉOE.: FLORIANÓPOLIS
Iexa e se moderniza. que em ca

da dia se erguem novas e amplas tamanho é o número de vítimas

construções, que dia a dia se da inexperiência e da leviandade,

instalam 110VOS e elegantes esta- da ambição e do criminoso de s

beleC'Ímentos comerciais, que no- cuido de muitos país..
rior, principalmente do nosso li-.,

vas e importantes escolas do en- I Não é poss ivel que essas viti-
toraI.

sino secundário e super-ior são

1
mas, culpadas ou não, menos. ví-

frequentadas á mocidade estudi- timas de si próprias do
.

que do

osa. ;lmbiente intoxicado eo; que, vi-
tragadas pelos pessirucs ensina-

Lamentavelmente, ao lado vem, fiquem ou continuem fican-
mentos da liber.dade das ruas ;

desses marcos salientes de nossa do à margem das preocupações
.também nossas cidades há meno-

marcha para n frente, encontra- do govê rno.
Elas representam um prob lerna

Também' nessas ·cidades peram

bulam crianças que vão sendo

res vitimas <la peversão; também

(iIi há mendigos de todas as ida-

des a espe rarem prov idencias go.

vernamentats e ·'há lima velhice

desiludida porque de todo aban

.tonada pelo ego i smo da época.
Esses males, com o crescimento

da população, com o veruig inoso
.encarecimento da vida, estão se

tornando cada dia mais graves.

mais perigosos. mais ameaçado-

Não só o Poder l!;xecativo, mas
também l1ÓS, devemos encará-los

de frente, estudá-los, verif lcar

lhe as cansas, para. sempre que

for o caso, elaborarmos leis opor

tunas e sabias. capazes de mino

rar a des-rraça ·social po r 1..11na

mais equitativa distribuição' dos

beneficios sociais.

Se isto adll1iti'ssel1l()s,
confessar a nossa pouca capaci-·
dade de illiciativa e Il nossa pou
ca coragem de lutar, quando é
certo. que o· povo barriga verde
tTaz' em suas veias, sangu-e de

cidades do inte-don:�elas

Santa Catarina

IDA:
Saida de Jtajat
Chegada Fpolis.
VOLTA:

7,15 horas
9,45 "

linha ltaiat Edllal
.

SANTOS &, BATISTA Editar de prímeira l1raça,..

antiga "CEZARIO" com o prazo d-e vjnte dias"
CAMINHONETE: para venda e arremrttaf,io.,

de bens penhorados na eze-,

cuçâo movida por l\doocy:
Schmidt contra Nicaoo'f
Souza, na forma abaixe:

o Doutor Henrique 8to--.,

dieck, Juiz Presidente dlV. ..

Junta de Conc ifiaçâo e Juk
gamento d-e F'lor.ianópolâs :

. Faz saber a todos qU31)�-
tos o presente edital virem
o-u dêle tiverem conhecfmen.,
to, que, no dia vinte e três,

(23) de setembro de 1952, àl:b;
catorze (14) horas, 03 sede
desta Junta, à rua Artist-:t,.
Bittencourt, n. 8, será leva..,
do a público pregão de ven

da e arrematação a Q'lwm,l
mais der, acima da avalêa

ção," o 'bem penhorado :!l11.,

execução movida por Adoa-,

cy Schmidt contra Nieanor
Souza, e que é o seguinte: 1.'

(um) rádio receptor de on

das curtas e longas, série-
178A, chassis 6,136, mares.

"Saratoga", com n· (neve)
válvulas e 2 (duas) faixas.
ampliadas, em perfeito es-

tado de conservação, ava

liado em Cr$ 1.500,00 (nlil e-
quinhentos c r ti z e i r Q 5).
Quem pretender arrematar

dito bem, deverá. compare-
ceI' no-,día, hora e local Sll
pra.meliciomidos, ficando.
ciente- de que o ari'ematantê'
dê-ve.rá garantir o lance eoJll;'

o' sina·}: correspondente a,

v.inte po,r cento (20%) d6'
sen, v.alor. E, para que che-·

glle· a0· c:onhecimento doi!'

intetessados, é p�&sado c"

preS.ente edital que será pu
micado pela ImpreIls8 e afi
xado no luga.r de' costume,:
na sede---desta Junta. Horia-

. 'nópolis. 21' (vinte e um) dG'·

; agÔSto;� 1952. E�l, Regina"
:t �Antllnes Maciel, Escríturã�
J �'

:t ri-o "E"; dactil-ografei, E ec�

� Antôhio Adolfo Li.sbo... , C}Je

�I te da �c:reta.l'ia, subscrevÍ
-----------------------_:_ Henrique Stodiec.k, Ju:iz Pre

sid(!nte.

ie, que encaminho à l';1lú;a o se·

guinte requerilllellt�:

IRequeiro seja nomeada uma

comissão espedal externa c·om � ,

objetivo de estudar 08 nossos

problemas sociais, verificar-lhe!!

IIS causas e apontar-lhes os reulé,

dios.,
Era o que tinha a dizer.

Sala das' Sessões;' 3 de

lHO de 1952.
" . SIQUEIRA BELLO

Deputado pelo PSD.

Saida Fpolis 16,00 horas
Chegada ltajaí 17,00

(Aos sábados e feriados a saída de
Fpolí», é às 13,80 h. e a chegada à Ita
jaí às 16h,).

ÓNIBUS
IDA:
Saída de ltajaí
Chegada FpoJis.
VOLTA:
Saída Fpolis. 15 horas
Chegada Itajai _

19"

(Aos sábados e feriados a saída d,.
Fpolis. é às 13 horas e a chegada à Ita.
jai às 17h.).

7 hora!
11

Rua
AG:ENCIA

Alvaro de Carvalho n. 19

Urge, portanto, sr. Presidente

e srs. Deputados, a designação de

uma Comissão Pa'rlamentàl' para
studar todos os problemas de I
ordem social, a qual, receberá, t
sem dúvida, a indispensável co

laboração de tõdas as pessoas de

bem. dos jornais, estações de rá

dio, Prefeituras, Câmaras Muni

cipais, órgãos policiais, associa

ções de classes, entidades filan

trópicas, clero, etc., para que io-.

dos juntos, dentro de' um'· único
'e amplo programa de ação, exec

cutado concomitantemente em 'to

dos os Munidpios, J)08831110S dar

não só a Flü*ianópoJis mas a to

das as cidades e a todos os nú

cleos sociais da nossa terra, a

certeza de uma pl'ovidência salu-.

tar, a realidade de um a�xjlio
seguro, a 111'gência de um' remé
dio sempre que· necessário, afim
de que possamos sanar os males
acima apontados, integrando-os
novamente na sociedade', . todos

quantos hQje,___por falta de cO'n

)ugação de esforços e de con

vergência de propósitos, vemos se

avolumarem no seio da socied_;lde,
COjl1O percalços ao bem .estar das
.!am-Úia� e como pontosneg;os ;,a
m�rcha do n()sso desenVOlvimen
to, e se transfor.m-ando, -PRu'latina
')1Ient�" 'em sérias ameaç�s aos

bons costumes, à segurança e à
djgnidade do lar.

Não se diga, Sl'. Presidente e

STS. DeputlUios, que o plano é

grande demais e impossivel de'

. sr. '11",roi8 e elll -seu coração, aquela

que fé e aquelll caridade q'lle é cajJaz
como representantes do Pov�; ii- 'de transportar Jl101J·ta'nhas.

quemos de braços cruzados diante É confiado na nossa cOlnpreeri-
são dos Pl'oblemas sociais, con

fiado n.a colaboração e no espíri,to
de sol.í-daüedad-e humana' de to�

dos os eat!l.rinenses, Sr.. Presiden�-

-------�...--------------------..----------��--------

/
I � , no�· YAP�JOS

�•.
I

D�'f.,,' �_,:::,It-:t � � n "".� � �
� � . � ,

.
. .

Viagem
e rapidez

80 NOS. CONFORTAVEIS l\tICRO�ONIBUS 00
'-,

'1"188 (<sm.:BBISI'EIR�
'-

Flof-ianópoUs' - ltajaf � Jo.í:fiviUe - Curitiba

com· segura,oça.

&:!L ,q

Agência :' fula ()eodOJ.'o esquina, da
,Rua . Ten-ente SUv-e-i:ra,

Advocacia e Contabi.lidafle,
D� ESTEVAM FREGAPANI

"

- Advogado--
ACACIO GARmAIJDI S. THIAGe,

- Contabilista -
Edif1do "IPA-8E" - 50 andar.

setem- ..-;ABA IUSCllLAl'CÍA. ."tI)'
,

b,d'ora ao. u..... Le.A.
'!iS.tor, VAl"a1al •. Dia....
·&u�"'Iq,·""'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Vida Social
r.W",-,ECE WI.Lli'L4 G. RA.MOS-ANGELO B. FONSECA
�".

Realiza-se a1ila1ihã; nesta Capital, o enlace ma-:

tririwní.(ll. da gentiU.'Jsima senhorinha'Wilma' Gama

R-a\.n(M;, Jino ornamento da nossa svciccla.de e dileta

fillHi OA.) sr. Celso Ramos, com o abalizado cirúrgi-
il,o-dentisf,a, dr. Angelo Baggetistoff Fonseca, filho.
lo sr. Francisco Fonseca.

O ato civil será efetuado" na intimidade, no pa-

3acete dos pa�� da 7wiva, à .4venida Tmmpowski,"
õcnJintio de pad'rinhos, por parte da nO'iva, dr. Ze-.
iW'Rizzo e exma. .sra., e p07' parte 00 noivo, o .dr,

. {;·i!bCl·to Guerreiro da Fonseca e extna. era..
O aio rel.igioso será celebrado às 11 hofas, na

.r�rreja ele Santo Antônio, à rua Padre Romo; sendo
';Xl1·l1tt.Íi!fa<io, por p(L1·te da noít,u, pelo dr.' 'Neréu.

J�alíw� IJ e.1:1itil, src., representiuios pelo' dr. Abe
�:.aTdu 'Goines e' exrna. sra., e; por parte do noivo,'
�,do sr. Eromcisco H. Fonseca e. sre, Mada Luiza
Gama.

Os uubentes, ti« Igreja, receberão os cumpri
.,,,,entos dos seus convi.d.ados.

Ao jovem par, O ESTADO' apresenta seus

1X)tOS de j'eHeida.des.

i,.",,'I.vRRARJOS
Sfr't'A_ NmmJDA CARVALHO

F�.�t('ia, hoj e. o seu aníversâ

,>''';l.' na,talído a �·ent.ll senhorinha

l'w?�eMa Carvalho, filha do sr,

t,dl. OSCUlO de Carvalho, alto f'un

,,'i-;>il.irio da' Secretaria dI! Fezen-

,11' .. amizades. pelo' tntnscurso' de
seu nata lido.

O ESTADO, com prazer e res

peitosamente, apresenta-lhe votos

de felicidades. •

CORONEL NILO CHAV.ES.

TBIXEIRA

',' ,

Florianópolis, Domingo; 7 de Setembro de 1952 3
.. .,....�

Manobras Aliadas ao Largo
da Costa Escandinava

OSLO; 11 (D., P,.) ..:... Cerca de fender os mares até o Circulo

cento e sessenta vasos de guerra I Aftico,
.

aliados, inclusive oito grandes As epcraçêes slmuladas que

i)Qrta-a\'iões estarão. na próxima
semana em manobras ao largo
da costa escandínavta num avião.

Indiretõ iA RÚS8is de' que' o.s ocí

dentats
.

('st.fio prontos para ne-

.....�.......-.-- _ ___..:.._.,._. .._--

'-. Sr. Haroldo Pesai, tuncíonã
tió do" DÊ.R

dos Unidos, Inglaterra, Canadá.

Noruega, Dinamarca, França, n,,·

Inda e Belglca.
A tonelagem dos 'na víoa oseí

lará desde os' vasos de guerra

As manobras serão. iniciadas como o. "WiBconsin", de 1:; mi�

no. dia treze de setembro. sub o toneladas, norte-amerf cano, e o

comando :h, almirante brí tânico "Vangual'd", de quarenta e dnall
Sir Pa trick Rdnd, comandante mil. inglês até os pequenos maIs

em chef'e <las forças aliadas no. caças-minae. Oito grandes porta

rinhns part+elpantes nma oportu-
I
norte (Ia Europa, e serão. ClIcert'a"

.

nldade de cooperarem nas mano- das nu dia vinte e cinco do. mes-

,bral; co.m �eU8 alíados do. Pactb mo. mes. '

.

se desenvolverão por treze dias

eonstltulrão uma dlUl maiores de

monatracêes do poderio
'

travai

aliado desde h tt;rmino. da se

�unda guerra mundiat,

() fim ostenslvo desse exerci

do. de oito nações é dar Õ!t Ma-

·l\'Ien.ina Hllyde, Hlha <do sr;

.João Leonoldíno de SoU7!â
. do �(Jllticu Noite.

'Os meios militares dizem, con-

..la. Transcorre hoje o anh;ersário
." anh.. r"arian"te. que é elemen- natulicio

-

do nosso
. conterrãneo

ti< I'ra";(IO!o da socledàde local,' Co�onel Nilo Chaves Te.ixeira, a

",em oo.menageada pelo seu vasto tualmente COlDan�l;lllte do. 3" 8,

,6,"111.. d .. rda(:ôes.

O ESTADO .cnntprimenta-a,

�m pra:/.Cr.

}'_,\tJ..;M A�(}S. HOJE:

- �{eoina Vânia, filha do sr.

Ai,úro C3Id�ira. fundo.nário do

U"-:B.
- Sra. Orlandina LuCia S Re

IÔS, esP()SR do ·sr. Hamilton Re-

C., em Vit.ória, Espirito Santo.

O distinl.o aniversariante que

é filho de Laguna, tem galgado
todos os postos da hierarquia mi·

Hta., destacando-s<.' em inúmeras

comissões, I?;rangeondo reais 'mé

ritus que o. tornaram figura des

tacada no seio de nusso Exército.

O aniversariante já comando.u

o. nusso ]40 B. C., no periodo de

Snl••Jocelina Cardoso de l!H5-,18, deixando traços marcan.

l!h'a;nda, esposa do sr. Adão tes de sua. passag'em por esta ci

-;;"lnulda, aljministrado.r do. Hos- dade, onde conquistou grande cir-

_�ta:f "�Nerê.u RanlOS".

- Sr. Nicolau Germano

culo de amizades que, nesta data,
lhe tributarào significativas }lu·

- Sr. l\fanoel Marinho Ferrei� men&gen.... v
i

..!'&, l'undonáriu da Base Aérea,

_. Sr.•Juão Ferreirll Vaz

-SIta. Elida Diegoli Curreia,
,ellpogR do sr. André Correia, do

'coc,tércio local
- Sra. Regina Machado, eapu

:EI� do sr. José Machado, comer

i.r::i�nte

- Menina Maria-Lucia, filha

�<l" sr. Adauto Freitas

- Srta. Elda Damiani

- Menina Maria da Penha Luz,
f&,h,� do sr. Haroldo Luz

- Sra. .Ca.cilda S. Scarpelli,

�Sf.i;OSa do sr. Orlando Scarpelli,
-,j2� comércio lucal

- Sra. Sih'ia Freysleben, eg-

1>0011 do' sr. 'Carlus Freysleben
--"- Menina Teresinha, filha do.

'f1r.. .José Paulo Silva
- Sra. UOBa Cherem l.\tendes,

<!e8l'<3S1t do sr. Antônio. Mendes

-ie S(IIlZa, comerciante

.... Sr. Jo.ão Crespo
DR. CELSO SALES

Oco.rre, amanhã, o. ani\'ersário
'lI�t:alicio do sr. dr. Celso Lcon

·l!>àes, engenheiro civil, residente

-em B1utJieriau e 'pessua lar!�à�
:mente relacionada na sociedade

�atarinense.

Às ho.menagens de que' será

.'3lvo, 'âs de () ESTADO.

SR. ARI CABRAL
A data de" amanhã registra

.a"!�ve:rsário nataliclo do nosso

·,!I:,-.;;adu conterrâneo, sr. Ari Ca

r,F�}, a quem cumprimentamos
·.iI!esejando.lhe_ �eliddades.

SRA. GUSTAVO NEVES
ltegista-se', ,amanhã, o aniver

·lifaío. natalicio da exma. stn. d.·
�tá�'d<>s Santus Neves, esposa

'Q� no.sso brilhante' colega - de

DaJj:le'ltSa, .Jórnalista Gllstavo Ne

ves,. Diretor do Interiur e .Justi

�.

A ilustre dama, na' d;ta de

ama'nhã, receberá por certo, cum

�i."r.e�1oll. _ do .. se.u .V.iISto ci�cu.h I

Militar de$tacad�, possuidor de

fina educação e de privilegiaria

cultura geral. foi cundecorado

com as Medalhas de Prat.a e de

Guerra, at�starlo de sua carreira

militar.

"O Estado" sente-se prazeiroso

em abraçar o anh'ersariante, de·

sejando-lhe felicidades junto a

exma. familia.

1,AYZE MOURA LIMA·

Festeja, hoje, seu primeiro anj

n'rsário; a interessante Layze, fi

lhinha do casal l\'lilton Moura Li

ma e senhora Talita Almeida

Moura Lima.

Layze é tamhém querida ueti

nha do nosso estimado conterrâ

neo. sr. Celso de Almeida Coelho,

ll�gnu FiJ;!cl1l da Fazenda do Ês-

FAZEM ANOS, AMANH ..\.:

\'iúva do saudoso conterr:teno sr,

Mário Lacombe.
o

Menino M'6rlu-Cesar" f'tllo

do 8F. Manoel dos- AnJo.s, pro-

da

res PlÍbli.:os, Autárquicos e Pes

soai de Obras", afi"m de serem

debatillus, pelos rCllteselltantes

dus lhrnabés, aSSllntos de inte·

rêssc da elasse.

]<�nt.re i'ss('s assuntos destaca

se o d!? ,inllnento do> \'encim-entos,

{lU .., lJara o funcionalismo de

Sant." Cat.arina, f. tecla batida e

totbatida, ·i!em, no entanto. até o

momento., não. ter sido nU�';du pe

lo Goyêrno do Estadu ...

A mat.éria não. con�titui, assim.

novidade, no terreno da!! conquis

tas dos funcionálios estaduais,

munidllals e federais. Quanto a

fistes últimos, há mt,io I'aminhcl

andlldo, com o interêsse do Pre

,;idente \Cargas em conceder-lhes

melhores· vencimentos. Mas, quan·

to aos do Estado de Santa Cata

rina, llOr emluanto. de. positivo,

soment.t' as palavras do sr. Irineu'

Bornhausen, em sua M�nsagem
última à Assembléia J.egislati
"Va ..•

O mm·iTnento que se esboça,
efeito da Convenção., que hoje à

nuite Se efetuará, é dêsses que

dr. Paulo Mf'l\donça
- Sr. Walter Mullet', residente

�rtet4rio do Salão Miner"3_

_ Menina Ana-�Iaría, filba .do
..�o!ogicos ou �eja �Iemunstrar a

.

Noruega, Dinamarca é Islandla

tndo, que 08 cxereícíos poderão

ter dois importantes ef'ettoe psi-

trial em Concórdia, neste E.,hH!o. Agôsto. solenemente, conforme

O at., civil se efetuou às lO ontem notidámos, li "Primeira

horas, na(!uele 10('al, sendo vadri•. Cm",mu:iio Estadual dos Servido-

em l\fodaí
- Sra. Rute' Gualberto., espo

sa do. sre
.

Ten. Liell Calazans, do

Exército Nacional

- Sr. OthonieJ S. Diniz,

Aeronáutica.

E�JAn�

GOSS-SAN'fOS

,\ rU<I Gellcl'al Bítt('neourt, 122,

nesta Capitlll, residência dOH paIs
da noh'a, realizou-se, ontem, a

cerimonia do enlace matrimonia!

da gentilissima senhorinha Maria
Celina Santos, .filha do sr. Antô

nio. Santos, C(/lll o sr. Jairo. COS!!,

filho do sr. Dogello Goss, indus-

nhos. {tela noiva, o sr. Fulvio San

tos é senhorinha Suely Gil. H sr.

Mário Santós e exma. espos� e,

pelo noivo, o sr. Lniz Eduardo

Santos e exma. senhora e o sr.

Ped�.o Col!aço. e exrua. esposa.

As cerimonias religioBa�� t.i ITe

ram lugar. às 10,30 horas, na Ca

peia do Asilo,de Orfãs, sendo. pa

dri�h'os, 'llela"'noiva, o' sr{:-ântônio

Santos e d. Alice Santos. I) sr.

Gercy Cardoso e sua noiva, se.

uhorlnha Alice Santos e, pelo noi

vo, o sr. Dep. João I�stivalet Pi

res e exrna. espusa e o st. 110·

g'ello G088 'e exma. senhora.

Após as cerimonias matrimo·

niais o jovem llar viajou para

ConclÍrdia onile fixará residência.

O ESTADO apresenta-lhe votus

de felicidades.

ANIVERSÁRIO DE CASAMENTO

O sr. Edgar Bittencourt e sua

eXllla. esposa d. Zulema Bitten

COUl·t, residentes nesta Capital,
co.memoram no dia de hoje o 17"

aniverslÍ'rio ':10 seu enlacl' matri

mo.nial.

�IúSICA

D. I',igia Drumond ainda per-

manece,.á por mais alguns dias

nesta Capital.

que podem e serão defendidas e

que são. parte integrante da NA

TO e não apenas um apendice da

organização centealí eada na \,i

tal secção medial européia.

Em segundo lugar servirão pa

ra fazer ver li. Rússia que os atia

dos ocidentais estão bem prepa

rados para resistir a qualquer'
:!taQ.ue. até mesmo nas aguas ar

tiC8S.

O Qunrtd (,eneral Alindo para

o neri:e da I�uropa, 10.:alÍzado em

......... ...

Oslo, anunciou hoje que as for

ças da NATO se reunirão ao lar

go da Eseossta no" dois primeiro.s

dias da semana entrante,

� SHá instalado, às 20 horas

_' ,�, (ie hoje, no Clube Ooze de

zendo. o sr. Governador Irineu

'Bornhausen, como até aquí, de

ou\ido. de mercado.r .•.

,
1
j

AV.ENTURAS '00 ZE-MUTRE� f�
J "...'" .. . .

aviões d08 Estados Unídes•. Ing-ia
terra e Canadá" servirã� de baile

para o. lançamento dos 3pure.lllM

borarão.

---------

Estarão parUcipando doa cxe... de caça li! bombaídeíro .qll·e colll-

:ído8 navios e aviões dos Esta·

Significativa ,HomeDagem da
DESC às Classes Armadas
A já vitoriosa l"eder�'çãu deEs

grima de Santa Catarina insti

tuiu em homenagem às classes

armadas várias provas que serão.

disputadas no decorrer do ano, as

quais ficaram assim distribuidas:

COPA SEl\fA.:."'I"A DO MARI

NHEIRO dedicada à Guarnição

Naval, que será dlsplltada em 3

anos, uma arma pur ano, em De·

zembro.

As Copas acima serão dispul.a
das por equipes. Os troreus que

vão abaixo raencíonados .
serão

disputados em torneios indivi

duais.

TROFEU AUIlRAN'fE BAR-

ROSO dedicado ao Comando do

5° Distrito Naval, disputadas 'e;1Ik

eSllada no mps de junho .

TROFEU nUQUE DE CAXIAS
dedicado. ao. Comando do. 14° B.e.

e será disputado em sabre n�

COPA SEMANA DA PATRIA mês de Agôsto.

rledicilda à Guarnição. Federal, TROFEU SANTOS DUMONT

mesmas condições dislllltadas em ddeicudo. ao. Comando da Base Aé.

Setembro. rea e será disputada em flol'ete

COPA SEMAl"'l"A DA ASA dedi· no mês de maio.

cada à Guarniçi'ío. Aérea, mesmas A posse d('finitil'a das Co.pail

l,ondições e disput.ada em Outll-' "st'rá ao clube cujas IlQui)leS obti ..

llro. verem no. final do. 3° ano. e maio.�

COPA TIRADENTES, dediCada núnleru de pontos. A posse dOil

à Policia Militar, disputada nas t.roféus será ao atirador que .11111>

'três armas f1urete em Novembro, finl de 5 anos tenha o.btido maioll'

espada em Março e sabre em número. de vitórias ou de pontos.

Abril. FAIXA BRANCA

Participação de Casamento
os CASAIS CELSO RA.\VIOS E FRANCISCO FONSECÁ,

PARTICIPAM AOS SEUS CONVIDADOS QUE O CASAMENTO

j)F� SEUS FILHOS WILMA GAMA RAMOS. E ÂNGELO BAG

GENSTOF'F FONSECA, SERÂ REALIZADO NA PRóXIMA SE

GUNDA·FEIRA, DIA 8 DE SETBMBRO, ÀS 11 HORAS NA

!GRR,]A DE SANTO ANTôNIO, Â RUA PADlm ROMA, ONDE
OS NUBENTES RECEBERÁO OS CU1I1PRI.MEN1·OS.

"!.!!!"�!.!!."""••••"'1!�•••"'""""",

Parti��paçãO
.JOSÉ DOMINGOS ALVES E S.ENHORA - VIÚVA LUIZ

ALBANI SR.

l'articillQnl aos parentes. e pessôall de suas relações, o

contrato de casamento de seus filhos

CIP.IO e WANDA
Florianópolis, 5 de Setembro. de 1952.

"> ,

�.

,c.I

'j#'
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"O' ESTADO"

"O Estado
-

Esportivo
....• .........._....._...t"_.····_·J'...·-_·......·_w1'··...· ..·.._....�_....�.,.___............. ......_�Mi� ,p�.............�.J".I".I'...............w��

FIGUEiRENSE

.
pida e a cancão do

'

(:ru!l!) Gctú...............................................
lio Vargas.
O único número de arte exe-

'''''J",nn:;] em estatura ..

,

I ,;0 dos Limôes.
eutado foi magnificament.e apre-

"

.

Porem, a torcida (10 Cetúli.n
�cutado pelo G. E. Weucestau . t:nt.re outrns jog;'adores o Mon-

ibaf'andu ('OU1 a sua \·Í:lr:..ç-s'u (Ies ...

pu;.th",:. e " apuro t�c"!�icn dos
te Alegre possue -valores como:

A R:in�heira lnhntil <le5per- Doly - ex-defensor do Piguei-
l!lU :lplalisnE pur e3ta:r1.:nn 3S nle� f.�l�.;;.zcs de �'i It011 P'l�.reira, CO!1-

rt.'.1lse 11'; C.
,

..

\ iItUlOU h Ri.€J·1tú (iU';"� ,U CH)!t.i-

!"!b:.·:·l!l":i'\';;"�"")'{'Jol trl'inadl!s l' Vl'"t:d·.s !l

I',': !!',,"".
Nede Vitória - Idem, idem.

�

• - '_0 h'�-:":::l {'n�)í�edj("lo v.e;!1�ett ...
, \\';ddyr Vielal Fonseca - Ex- Arqui�ancada - Sócios, 'iIfl-

']0 espetacularmente o .;e!Ctet.,

IPara a primeira j;,artida, que . _. Integrante do"A,'aí F. C. � nhoras é senhoritas - Cr$ 10,60
\�\i en{'esl.nu RL1cno. no!' parcHlls {

,!esperta"" entusiasmo por cano
' .

.

Aurélio - Inlt'grante do Se'" Sócios, militares não graduados
rle 15 a. !! e 15 a 12 tendo o qua-

.,11 da torcida do Cnl;>\\'io de J .. -
. I lecionado Pllranaense de 1951

dr,) d,) m:mielpio vizinho

melhO-j3U'S, voltaraln-se as at('n��ões de
rado sens:vclnlente 1'0 !!o S(lt.

todos os 'presentes, que desrle ce-

Qu:,drns (;elúlio Vargas -

do lotavam as dependências do r ,
João Aguiar, .!oão Siiveira.

Olá-, S,l'�I:lI
,-\ l\/rE.,I.:'._....MO NES".,"A, CAP' -'-1·'r'AL O CA1>.l,j;r�Estádio "Santa 'Catarin,r" que U \..C1 lH. _,_�.t_ l�i.

Na outra peleja, americanos rlio Vieira, Jacy Abreu, Gilson

e flamenguistas travarão um agu�rda uma IIl'Ovidênciu do
Pacheco e' II'a1: Wicthorn e.Ta PE.ON\1'O BT.? '\SILEIRO DE CICLISMO

.' .' �OV"rJIO para tornar-se Um dos
..

À 1: .l�.
comhute mOVimentado e senSlICIO-

. I':v SIIveua.
l.l1aio,es giná"los do 13rasil, po-

.

nal, dando tudo. o que podem, ,

' W.'nceslau Blleno Zamir

pois a derrota ",ignifica a "Ia�- dendo sem receIO. ser palco das
Srharf Neri 'Martins Louriyal

maiores uemollstrações cí'-'ico-
Luz, Nereu Bercehrnohróclt, Adil

deSllortivas, .

in-,
Cohri)' o Estádio Santa' Cata

, dl1U 'deve ser a bonde.ira_. ele to-

_�".�'-..�� tos. os desport�stas de Santa Ca-.
..... --1'1"'--,,------.--- ----- .. --.-.--"'... -------::;,.. ,tannll e espe'cI.1lmt.nte de nossa

4"... _">V.. ,-" .. ""- .. _.,'" ....co> .. .-c_.-.r........... "''''' ......�7 Capital.

RIO, (; (V. A.)' - O América, • que são Ranulfo e Maneco, e mente deve l"etirar de vez as

cum três v:it9rias 'consecutivas' ! dois pontas ativos necessitava o teias de aranha que entorpecem
:...:;:: o IÍiria;' 3 II 0,- São Cristóvão, co'njunto "americano" de um cen- êste cometimento administrativo

,- .'

, a 1 e C;lUt.O do' Rio; li a 2 - tro avante valente que pudesse inadiável.

de
á Imensa 'Iegf âo de aficionados

.rl .. espozte-reí. que. irã.o presen- i
-ciar (I choque Flgueh-ense x Bo- ;, 'ê'
.caíuva, pelo Campeonato Cit�di-:
oSt" df> Profissionais. I
·Com'duas pelejas jogadas con- ;

-.tra Avaí e .Paula Ramos, ocupan- ;
(1.0 . o .2c posto com um, ponto i
�eX"djdo ao lado d� alvi-azui, I
neste certame 'o aurt-celeste da I
,Marinha ainda não viu uma bola! .

>fiaS suas redes.
,

.Seu 'caso (: Idêntico ao Avs].

Isto quer- dizer que o conjun-.
'to de Romeu está' de l)OSSe de"

�ur.a defesa sólida, dotada. d,� I.
·1>on$ marcadores, p�tnciP:�lmen •

.te dos de extremas,

O -esqnadrão "boquense este
"liDO está "tinindo') e se nii.o levar'
'i!i. melhor no Campeonato, acredi- !
;tamos que muito irá dar o que

'iazer a08 seus antagonistas, co

mo aconteceu com o Avaí que deu

ll:udo e não .foí além de um mo- i
,;deS'to empate sem abertura de es� icore.

-

cao

LAUDARES, ZAGUEIRO DO

ALVI-NEGllO

Campeonato Amadorista
finaliza hoje o 1- turno do

certame, jogandO
Baugé I Treze de tlato e' América
flamengo, dois iODOS sensaCionais

l<'inaliza, esta manhá, no

eS-1
permanência no 20 posto. O Ban

t.iidio da Rua Bo('aiuva, o Cam- gú, apesar dos revezes é ady{'t.
,pe.onato Citadino da Segunda Dí- Bário de respeito.
'l'isão (Amadores).

São duas as partidas progru

ln>adas, a saber: Bangú x Treze
·cle Maio e FlalU�ngo x América.

São duas bôas pelejas, devendo

terninha"�os clubes dar tudo para uma

vitória aus-piciosa neste final do

,primeiro turno. ','

Dois cruzeiros o preço dos
-O 'Creze Íl�. Maio lutará pe!a . gressos.

LEÕNIDAS, O "FANTASMA" RUBRO

uma das grandes atrações
g'ramados hrasileiros.

lJurg'tl como um dos mais sérios

candidatos ao titulo máximo des

,te ano.
.

Aliás, o trabalho que'.o técni

";0. ;108'(: Ferreira' Lem.os (.Juca)
"em realizando, no. gremiq de.

éampos Sales, sem díi.dda, vem

.;iIl1rtindo e!Ccelentes.· .resultados.
O quadro �ubro: apresenta-se

t!om uma def�a firme, marcitndo
«i:om eficiencia e auxiliando bem
-o ataque.

Esse, por sua vez, com jogadas
Tapidas, desconcertantes, 'e arre

'meS80S constantes ao' "al:�O" ad

-versário.

A inclusão de' IJetlnidai) 1tO, ,co

'tIlando da ofensiva �In nitii!o au

mentou o poderin ,do: qu_adr;'.
Com dois !magnfftêos' mêias,

,

;' :,; ':<':

romper a defesa ·c,oDtraria.

Isso? o atual I"eônidas executa

maravilhosamente !)em.
Ainda 11.0' prélio frente ao Can
to -UO Rio, .o chefe !le ataque do

.4mérica: ,assinalou três beHssi-
mos tentos e proporcionou a Ma
neco' a conquista do primeiro,
quando tirou" da jogada os za

gueiroscantorrienses.
SERÁ UMA ATRAÇÃO

. A "torcida" do América

plenamente satisfeita com o seu

comandante de ataque. Acredita
que ele saberá romper todas as

defesas, e, com isso pr.oporcionar
grandes vitórias. Acreditam,. que
dentro em breve, Leónidas será

AJjE�AR:FERItEIRA DA SILVA NO.

"c' >.. JAPÃO
,;

•.1tIO,6 (V. A.) --,;'ctnlQ Se

sa-I" Ontem a'C. B. D. recebeu um

he, o atléta A!lenfar"Ferreira da ofIcio da I�ederação de Atletis

!!i�va: campeão Olun'dial d� salto

I
mo �aponesa,. ratifi,cando aquele

trlphce, 'recebeu 11m conYlte pa- convIte e fixando na visita ,l)�r"
!':! se exibir no .Tapão. de!)ois do dia 20 do corrente.

BOCAIUVA
travarão hoje o «Fura

Nt'gro)) e o «Garole», em ·conlJnuação
ao certame

..prehssíenalista
.

o "Garo_to" t;stá mesmo Impos- 'patar por dois tentos, eviden- que ninguém deverá abster-se de
stvel e .. , cuidado com ele. .cíando melhor apuro técntco .

. e presenclâ-Ia,
Por sua vez, a equipe do Fi. muita combatividade. QaadroB 'prováveis

gueirense, fracassando lias pele- O "Fueacâe Negro" está vol- Bocaíu ....a _\. Bubí, Bonga e •

[as iniciais, ag'ig'antou-se graças
'

tendo á sua forma antig's e ho- Theodoro: Assad, Raul e Sebos
aos esforços do' técnico Carlos je ,Irã à liça para deerubar seu . tiãQ; Lebetinha, Carriço, Romeu,
Dantus, c, no amistoso com o adversário da více-Ilderanca, I Adílío e China.

. ;/
Atli!tic-o. .leader .ínvictu ·q.ue o aba- .Serâ, .sem dúvida uma .daa me- I<'i,gueircnse, +: Galo, Gorda e

teu na. rodada inicial, logrou em- lhores partidas do certame, pelo Laudares : Ver-zola, Bibí e Ceça ;

Loló, Gringo, Ma$sita, Gumercin_
do e �'tmérico.grandes

-

proporçoes

Preços
Arquibancada - Cr$ li• ...,

Meia arquibancada - Cr$

10,.00.
Geral - Cr$ 10,00.
lnel-a Geral - Cr$ 5,00_

�!lh�ras e, sen'horitas terãe
entrada franca.

'Preliminar
A preliminar será disPlltail.

1;",106 esquadrões secundártos doa

mesmos, com Inicio ás 13,30 h..

ras.

OS RESULTADOS DOS JOGOS DA 3a RO
DADA 00 1° CAMPEONATO ESCOLAR

TEMPQRADA DO CLUBE ATLE'nCO

'�MONTE ALEGRE", DO PARANÁ

Reginaldo - Ex-Integrante da

Éotafogo e Portuguesa de Des

post.o.

Felizmente, o tempo Ile sexta- Ventura, Janilrle C.oncei�ào,. Li
feira foi complacente para 0$ jo-I naura Madalone, Adyr, Maria

vens escolares desportistas, que Bernadette Cunha, Catar+nu Mar-

tlÚÍleram apreciar, debaíxo d�Jn-; "tehendal, Claudette Gomes, .

tensa emocâo .as )urtidas dos I
Grupos Escolares .tendo causado I Voleibo! slasculino

. !

scnsacâo e admíracão por parte
� (LE. Gt.�túHo Vargas 2 x G. E.

das autoridades presentes, li tor- Wenceslau Bueno O

Dili. 11 .de Setembro de 1952
- Quinta"Fei-ra.
As 20,30 horas

Moací r - Ex-Integrante
Coríntians Paulista

do

Periquito - Cedido por em

x préstimo de 1 ano pela Podugue-Clube Atlétiw Catartnense

Clube AUétko "Monte Alegre"
IHa 12 de 'fJetemhro 'de 1!)á2

sa Desportos
Tuico - 'Integrante da Sete<;ã�

- Sexta-Feira Paranaense de 195J

Às 20,:10 horas

IAv:,í Futebo! Clube l\ Clube A- Isaac

il�tit'o HlYtonü� Aleg re' América

:t,O'fA:

Ex-Integrante
do Rio

do
dto Sa-

Bueno.

� Preços para os jogos:
C"deira - Cr$ 30;uo
Arquibancada - C ...S 15,00

e menores -, Cr$ 5,00 .

son lHalagoti e Paulo Sih-a.

Abrig'o de Menores 2 x G, E.

RIO. 6 (V. A.) - A diretoria

I
disputado, este ano, em novem

da C. B. D. homologou a sug'es- bro vindouro, na cidade de FIG>

tão do Conselho Técnico de Cio rianópo!is,
\,

clismo para que o VII Cumpeo- Também o programa elabora-

nato Brasileiro de Ciclismo seja do foi aJlrovado.

J<'rancisco Tolentillo O

Conseguiu o Abrigo ele Meno-,ces ,'encer facilmente o quadro
A· �'ibraçií!), li alegria dils mo-

de São José, que composto na
ços que se manifesta "rui-dO'sa-,

'maioria, de rapazes de pequena

estatura, não tinha tambem um

trein?nlcnto necessário para Yen-

FESTIVAL DO ATLANTIC FUTEBOL

CLUBE' DIA 13,
.

No proXlmo dia 13 de

setem-I
Agradecemos ti convite que nDil

bro, nos salões do Clube 15 de dirigiram 08 81'S. J1>aquim Costa

Oatubro, realizará o AtIantic e Victor Wolníewll'z, presid:;nte
Futebol Clube, uma animada soi- e Secretário, respectivamente_Voleilwl Feminino

Colégio Coração de Jesús 2

G. E: Oliyio Amorim ti

Aluguel com moradia barato

Informa<;ões com Alcides
I Bar Mira-1\br,

ceI.' .o quadro, dos rubro-esmeral

dinos que se .tornaram vice-cam

peões, com parciais de 15 a· 4 e

15 alO.
, rée dausante, na qual s,erá colo-

Quadros - Abrigo dos Meno-
" .

cada a faixa s,mhólíca em 'Mlss
res - .João Gonçalves, Lourenço

t .' '-'}" __

{
.

\" 1- P
.

L'
Atlantic ]9,,_ -

de O ivelfa, . a ter erelra, UIZ
,
.'

.

Cebalos, Ari da Silva, Nilton A venda de mesas esta a cargo do

Nascimento e Edgar Quirino. sr. Adolfó Aguiar, :Ra C:lsa

x

Vende-se

está

As superioridade das meninas

do Colégio foi flagrante desde 08

primeiros saques.

.Ganhou facilmente o quadr.o
alvi-rubro, não conseg'Uindo jo
gar e entusiasmar sua tocida nu

merosa.

Com esta vit,írill, as colegiais
fkaram finalistas, devend'O dis-.
t'lltir a su�'remácia do volei fe
minino c0It!. o quadro. do Getú
lio Varg·as. que na oJlinião· tla

erô'nica se apresenta como o mais

credenciado para levantar a taça
instituida pela Inspetoria Esco
lar.

Com parciais de 15 a 3 e 15 a

1, foi o 'sexteto do 'Olivio Amo

rim vencido �napela\'eJmenle .

Quaé!ros - Colégio - Emilia

_Korn�ar{'!1. Sonia. R('�'elo, Jeln

..
Seliawartz, Ady NUlles, Jaci Dal

canali, Amélla qneiroz. 00 progranla eonstaJn nuas exi ..

· t"tc�no'3, ,·ist{} reanir os c�nlpeUe�
hições tio "onze" dn CGritiba, do .Paraná e .san.t�,. Catarina.

Meyer. >

Espera-se que o aludido festi

,-ai alcance o maior sucesso. a

julgar pelos preparath'os que es

tão sendo feitos.

Francisco Tolentino - João

Delaudino, Ivan Costa. Alcirio

Costa, .Jolio Destri, Aderbal Ra

nws, Silvio Sib:a, Valdir Si!ya e

Gentil :Mat.os.

Mobília sàla jantar:
1 mesa élástic'a
6 eadeira.s
1 balcão
1 eristaleira.
1 mesinha. redonda enver

niza-da.
Rua.:, Felician-o' Nunes Pi

res, n. 12,

dos

Amori.m - Dulcillelia

AIUANHA EM SÃO FRANCISCO O EN�
.

CONTRO DOS CAMPEÕES DE SANTA CA
TARINA. E PARANÁ

(iranrllls festejos espo.:rti.-ós se

rãn levados a "fei to hoje e. ama

T\hã na adianta'dá cidade de São

rnmdsco di> Sul. quan.do ,s_erá
inaugurada oficialmente a ar-�
�uibancad,� do' Est.ádio "Otü>',-Se

t;nke", 1}{'rte1leent.e' ã'ó Clube "A

tl.6U.:o, loeal.

Campeão paranaense de futebol

do ano l)assado que e!\frentar.a,
o Atlético, hoje e Amérie,.., 'ama

nhã.

rei ...

Vende-se um negócio de Ar

ntazenl de Secos e Molhad'os bÕll

freguezia a dinheiro.

'·E' euorme o entusiaSi.no

'nailte em torno da pdeja d.e

apt'1lnhã, entre coritibano,8 e ame-

Oihdo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'!'RATE DAS VIAS

ftmWIHAl (,HU::,

" brOnquites' (Asmátí
_

:\�

CrÔnicas ou �udas) e

�:li::I':' as-'manifestações (Tos-
!;ilS su

'R f' d.>

,1'Ouquidôes, es na os,
. 5C!:i,. .�

•
'

:Ctlar!"OS) '. assIml ,COt�O as
,

'e'� SiW mo es las que
.'P �.

-' ',� � o aparelho respira-
,..8[}1(,G. .

d: e devem ser trata alO
.t'l[lÚ .. �

", um medicamento ener-
{:,.m
:!f:toJ <fue c0fl:lbat� o mal,
-',,;!9ndo complIcaçoes gra,

'�':,""'Ó "Satosin" 'contendo
:�:�lentos antisséticos e pei
.ere

'JS' é o remédio indica-
·.túfa", . ,

\. Procure hoje o seu vi-
..ao. '

., bê
;tiro, de "Satosm' n�s, oas,

farniáciáS e droganas.

-

......_.,...
.................,.-w..

"
....;........i _

J

{

o Centro de' Irradiação
Mental "Amor e Luz" realiza
sessões Esotéricas, todas as se

gundas feiras, às 20,30 à rua

Conselheiro Mafra, 33 - 2°
andar.
ENTRADA FRANCA

FloÍ"ianópolis, Domingo,' 7 de Setembro de 1952

;
':.

)

•

------------------�---�,--------------�-------------
p"çu de tempo. A cousa 1."�damaàa com 'urg'\<ncia. 'na parábola pos I Pu'ra O FI�,gado e ,Prl·8a-o de Ventretal, chega até fa,.el'-se menos ne.Les�ár;a, A .carta que nos apre s-I'

,

_ J.::, ,

sam o s a enviar, se pudOSSe'1l0S reclamá-la a fariam os de outro mo- PRISÃO DE VENTRE
PILULAS DO ABBADE 1\1088

As vertigens, rosto quente, faltade ar,.

vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a.

'maior parte .das vezes são devidas 8.G

mau funcionamento dd aparelho diges
tivo e consequente Prisão de Ventre,
As Pílulas do Abbade Moss são indiea
das no tratamento da Prisão de Ven
tre e suas manifestações e as Angíoco

lttes Licenciadas pela Saude Publica, as Pílulas .do Ab.
-

bade Moss não usadas por milhares de pessoas, Faça ar

Expressa
DE PITIGRILLI

DISCIICE •

serviço
-

.

leve •.•
' ..

é
�

<,

com a
Nada há que se compare à grade· dupla
de discos Dearborn. É engatada em 1 min- d,i)

ao. Tratar. Ford, cujo corit rôle hidráulico
a ergue do solo, 1>�rmj'�ndo ao tratorista

\;,

GRIDE DE DISCOS

DERRBBRI
",

, ...

acelerar a velocidade r;:1 ('�:ltcnd[l, sem pE'rigo
de danificar o implemento. Ao atingir o fiai
dos sulcos, o tratorista ergue os discos, Iaz
'a volta e abaixa o' implemento sem perda
de tempo. Os ângulos das secções são fixos,
sendo estas rigidamente presas à armação
- característica, que assegura

nivelam�ento
�uniforme e melhor rendimento, a $'� ',''..

qualquer profundidade. Peça mais
_ c:>. "

.

f
-

R d d F d
-, �:::"::" , ,

In ormaçoes ao even e 01' 01',
-: '�;:':<:::.,::::>,,,,

g. - , >,;"

�'
' �"

�',j: '�:'�:��:"�'
Tratar Ford

.equlpudo com

GraUe de Discos

levanta e Abaixa pelo (ontrôl. Hidráulico do

REVENDEDORES NESTA 'CAPITAL.

IRMÃOSAMIM
Rua Duarte Sehutel, 11

_".

do, rnesm o qu e fosse pa ra subsi.itu lr urna palavra por outra que

nos parece mais feliz. Irá que se dei�r que. as couaas se desce

lo ram p o r si mes ruas : o 8núidul'ecirnetlJo e. H decoruposi çâo estão

na o rdem das cousas. Ramon Gomez de ln Serna escreve: "Não

vi o le n te i s o casulo para' que se abra; o casulo es tá gozando de

(Especial para "O Estado"),
mai s é um erro, é romper a harmonia da jornada, é ar-rancar um

BUENOS AIRES -- (APLA) -- A tarifa para a correspondên-:
monte das f'o lhas do ca lendát-io.

sua inocente inf'â n cia.". Abreviar (l ritmo dos ucoritecimeuto s nor-

-:eh. exp raasa foi an�lentada nâ o sei em quanto, nem 111€ i n teres se

.sabê-Io porque járn ais €'11".1.0 cru-tas expressas.

Qualquer que seja o aumento é pouco, Se o rn in is t.ro de Tele

'Comunicações me tivesse consultado, ter-lhe-ia dito: grave a fran

:"�uia- C0111 50 por cento adicionais a acumular, como llU111a espécie
'fle caixa de previdência, em benefício do desti natár!o.

A vantagem seria dupla: primeiro, uma fllsta indenização para

Houve um período em minha vida e1\1 que podia permitir-me
a ostentação surdanapalesca de viver corno um vegetai, Ul11 vegetal
inteligente. ('01110 todos os vegetais (assim 110S ensina Mare ter-

linck i ; vivia de acô rdo com a natureza, na salva de cimento arma

do de uma g-rande capital européia, e para não romper o rítmo con- frequeza e

exqotarnento
FRAQUEZA E ESGOTA

MENTO no velho e moçf' . Nada envelhece tanto as .P'êssoas
.. ". como o funciqnamento de,flc�ente

perturbações funclonais' dOS rl.ns:>'Flp' "sofr�r de f:l'e9.U�teSo
I' , f

,. '.', levantadas n o turna s , nervosrsmo,
mascu,mas e .emlnma.e i tonteiras, reumatismo, dôres nas ees-
medo mfundado vlsta e mI'

I
tas e IlR$ pernas, olhos en;pap,uçadOf.'.

• . tornozelos .Jnchados,-percB de apeU·
moria fracas, mama d� 8UI

I
te, de energia, etc. A razão está eI!'

'd' t' ." (r'� qUe os nns devem ellmmar os ácr..,
CI . 10, lques nel VOSOc : �.. dos e toxinas e se não reallzam esta

coetes) frieza, desaparecen função permitem que éS3e� ácidos e
" ,

t, ,Xl"as se acumulem em seu ru-ga-
com um só vidro das Gota� n151110. Em pouco tempo, Ciot... eli-

M d l' Ad t d' mir." os genn"s dos rins; forta1o!cen·
en e ma$, o a. a.s no�

do- o•. Péça Cii.t... em I!qalquel' W'_

hospitais e receitadas dia· máci" sob nossa gru':mtia de que o;

aliv�ará rapl�lnl.ente. lxpel'imente-6
riamente fior centenas dt hoje mesmo e verá cÓmo s� sentirá

-médicos ilustres Mendell. melhor. Nos!!,a .ga.r<)"Itla e a sua.
,

,

.. ,l11rn()l� proteçaQ. •

nas :firmou-se como o mail'

completo e categorizado' re'
vigorante do sistema nervo

80 e das energias vitais
Sem contra-indicação. Na,

drogarias e farmácias.

templat ivo de minha existência de gramínea, adiava em uma quin
zena a leitura dos telegramas, da correspondência comum e das

,:aquele cuja existência .foi perseguida pelas expressas; segundo um
expressas. 'Quando, mais tarde, os abria que encontrava? Um con'''freio para quem as manda. Não quero insinuar que esses poucos
'v i te pai-a cooktail em honra de um poeta surreal is ta da Bessarábia,-eclttavos a mais acalmem a impaciência do remetente, não, O au-
ou de um pintor dadaista de 'I'ransjo rqã nia ; um convite para co

emento do preço não é detem, antes exalta seu frenesi; mas o pen
mel' em casa de uma família, arrebatada por uma partida irnp re-

R."llallze'
Seu,s'- Ria.

"!amento de 'que,. em lugar- de 'dar 110 destinatário um aborrecimen
·to, contribui para dar-lhe um benefício patrimonial, poderia Con-

vista; uma 111ulher que me dizia que a uma dete1'lninada hora não

poderia se encontrar no, café; uma desconhecida- que, depois de

ter, mal'lifestado, enl um�, eal'ta comum, o d€s.ejo (le que ]10S co-

--Vcrter-se em um elemento moderador.

Excluiria, é claro, dj!-' sobretaxa as c�rtas expressas despacha.,
,das 110 sábaào, domingo e nas vésperas dos di às em que, não ha-

nhecessen10s, com Ulna expTessa rne anunciava que o

desfizera.
àesejo se

'''cndo i1istribuição ol'dinária, uma remessa excepçional pode ter
'Uma aparência de justificação. mais intensa ele minha vida; a fantasi e !l vagabundagem; tocarAqueles que enviam expressas inúteis e injustificáveis - e

a campanha, ouvir di?:er pelo criado que os patrões partiram, e->constituem a grande maioria - têm uma personalidade transbor- "

- ._. 'refazer a pé o caminho que se havia perconido de taxi; descobrir'd�ute, obstrutora, fastidiosa. Quase sempre são egoistas e egocên- a cidade, a rua de nome estranho, l'etarcla'l'-se ante o ponto de li-trlcOS, A expressa contem sempre a)o'o que representa vantagem' .

,� , vros velhos, ter aquele encontro." Aquele deterll1111ado encontro,'llarn, quem a escreve. Para o destinatário é quase sempre um tiro " .

I .c '

}!7 .'
.

•

o lnalS emOClonante .de nossa Vl( a, J.az-se sen1pl_'e en, vIl'tude de unluma flecha que entra pela Janela, ao passo que a carta àeve ser

I
inciàente que deu volta à clepsidra de nossa jornada. Esperar umaUma pena de pássaro, uma pétala de rosa, um raio de lua, que, do- mulher num café, confrontar nosso relógio d�tlso' COm o da pa'C!ement�, se pQusa em nossa' mesa, A expressa rOlllpe o ritmo de rede; ler os jornais e' as revistas, levantando a cabeça, toda vez:2IOSsa Jornada. Dir-se-ia que uma maldição bíblica a acompanha; I que a porta giratória nos lança ao rosto um SÔpl'O de ar do exte"'encontramos sempl'e o carteiro quando sáimos apressados de casa; rio1'; olhal' as mulheres que entram, e niio são ela, e aÚnal con-

.chc:a quando estamos sob a ducha ou sôhl'e o fogareiro ferve o gratular.se por nenhuma delas ser 'ela. ,''{'afe, ou ternos a boca cheia de àentifTicio ou estamos nos vestindo,
�reio que os carteiros das expressas sempre são recebidos com

Tôd�s essas ,eal'tas deixadas letargo me deram a alegria

Creio no "c:lic" no dest.Í1lo. Se aql�ele correto de Napol�no não desejarnos ver. O q�le coletiva e generican1ent.e chalnarnos "O cor

tivesse caldo do ca�alo (um carteÜ'o de expressa ao qual se havia reio" da hlanhã, o "correio" da tarde, é o éco do mundo que nOlf

1\nad'o um Tlenumát:ico) não te,';a pel'dido a batalha de 'Waterloo, ,chega com seu ritmo monotono e arrulhador., Tudo o que cbe�
Se aquele l11.o"ge encarregado de levar a cal'Ía para udvertir que! fora de tempo nos causa aborrecimento,. porque rompe o equilí
a morte àe Julieta era Uj)C1U1S aparente niio se tivesse detido m7ia � brio de I)ossa jornada, porque é um pequeno atentaào contra nw-,

hora na l'letade do caminho (o carteil'o das exp,'essas que se àetem I sa ol'dem, se S01l10S gente ol'denada, e uma tentativa de 'dirigir nOll-('"da um dp.· t' 'J d l-I 'nos con a, no cn'cu o e suas re açoes, um par de para leI' o� resultados .do futebo.J) _a tragédia de Julieta e Romeu

I
sos atos se vi.vemos �1l1 uma �ranquilizado.):'a, desordem, essa desor-<Pessoas que se fazem natal' somente para dal"lIos desgostos; são teria tcrlllmado com vmho e y.ançoes, JI,ras, afora esses casos ex- dem reparadora que e um eqUIvalente da hbel,dade. Nos tempos das�omo a próstata e o tl'igêll1eO, dos� ql..1ais ninguenl se leulbra, nos cepdonais úa histórla e na fantasia, Tlão creio. que a hun1anid'aoe, I "Cortes de Atnor", un1a princesa presenteou un\ cavalo bran�o a',tluais nillguem pensa, que não S�') jámais mencionad'os e que fac possa catalógar uma gnmde co.rheita de sucessos que uma antegl- sen namorado: "Eu o utilizarei _ l'espondeu êle - para enviar-2C111 falar de si apen,9s Quando }11'ocluzem aborl'ecimcnt,OS', 1)0"" bel'.l, 1,11el'a' h t' d'd COI1J'Ul,'a,l' d'f" O rui i t d' " "E

. . ,
. � paçiio de ora ena po 1 o ou mo 1 lcar. s gra.' es " € to os os dUTS uma mensagem. nVla-me, porem a 'pe - re-'eXllminai suas corre"!lond"nci"s' e'-c1u'ivume lt

'

�
_...,

..... d! 4 � 1 e expressas e jul- "consumidores" de expl:essas sao conlO os· q·ue, por pl'udência, pÕelTI 1 tl'UCOU a dama _ não me, prives da elnoção da espel'a; me enviarás,�ando acelerar a velocidade, ajuntaram sublinha&l três ve?es a

I
o relóo'io

,adiantac,l,o
em

de.
z minutos e por isso terminam por che- ! O cavalo para receber a resposta'''.�llnlavra "ul;gente" �.

I
'

.

gar sistemáticamente tarde. Poeta, como quase todas as mulheres, al)reCÍava a pQesia paI-:(·'r:,t,;to pouco l t h·�
.

1 A
' ,(e Ul'gen.e «na Vl(.tl. InalO!' parte das 'notÍ- . Un1a carta qne� nos prorll17.H praz"?'!' O;:J: nf:'SQ'ôsto (leve cheF'ar ! p3t.ar!te d.'1 (l'f..�l�t?l·!.l, lnf.\S, �O'I!{) qUR.se todil� .as rnUH!êTes: cedia fr.."�ia;:; que (:hegan1 reí-�r{l.a,da.;, J'(, ha

. ,

I t'f' ,\.> ..�- .... '- ... Vlanl S�{ o l'e 'I l(''-a"ilas ne'sse �s.. eU1 s!Ja hora normal, m.isturada entre a correspondência, CODl os i d.ebilidade d.c escrever carta expl�essa.

em

C-Rex
'

no Iratameírte :I"r
,'. r
ChTHES, f>'Eí,ITES E UR1CEMIA

Leia "'O ESTADO'"

I\:ci.a co,ra ensaboada ou um sapato na l11ão eles nos obriganl a' Ín
":);erl"'.)mper url1a conversação telefônica ag'l'adável� nos surpree-ndern
ilia'lte do

convites impressos das galerias de arte e dos concertos, os catá.

,Jogos e os jornais, as casta que esperamos, aquela q2e não' diz:
, nada,' os cartões ilustrados de UH1 país que járrlnis v:n1os e n.ú;o

r5djo, quando Elena Aríz1nendi ataca "Mi chiamano 1\Ii-
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Conselhos
de Beleza

CIRURGIA DE BELEZA

(Colaboração especial para "O

ESTADO"),

Dr. Pires

A medicina, como tudo no mun

do, caminha a passos .Jargos. An

tigmnente pouco se ouvia f'a là r

nas operações 'plát icas e as in

tel'vençõ'es então efetuadas só o

era},l em asnos de cinem-;' ou' de
teatro, E' conhecido de todos,

Vestido em pique branco, muito
interessante e bastant� juvenil.
Saía rodada, com três carreiras
de bordados. Bluslt,'shÍlples, com

o mesmo bordado combinando
com a sáia e formando uma pala.

(TIlANSWORLJ)}

aliás, o caso de uma célebre bu i

la rina franceza, idolo da pla téa
de um dos mais famosos teatros

de Paris e qúe se viu na corit.in

gênc:ia de operar-se pelo fato de

per-der seus admiradores em razão

do aparecimento das rugas. Após
a cirurgia estetica voltou ao pal
co com a fisionomia completa
mente moça, readquirindo toda a

fama. Ai nua nos dias de hoje
continua a deliciar Paris com

BILHETE
seus bailados e fascinante beleza

e com um rosto 'que nã o aparenta
mais de dezoito anos! emborà, na

realidade, possua além de sessen

ta e cinco primaveras.DA SEMANA
>

DO PASSADO" '.�

;1<'oi Máximo Gorki q�eill d isse,
num de seus livros: "Raro é o

'homem que passeia 110 carro de

.seu -avô ",

Nos dias que correm todos pro
curam se beneficiar das poss ib i-

1idades da criatura plástica tal e

qual já faziam, há muitos anos

atrás, os arti s tas.

Poucas
•

'Vezes acon,te.<;,_e. que se

mantenham a pos ição . spdal, a

riqueza e ·0' prestIgio de U111a

'familia, por muitas gerações.
Quem no p;tssado fõi aristocrata
e endlnhéírada; filha de pais' de'
tlestaque, hoje moureja atrás de

um balcão 'ou numa máquina de

esc1'ever; ü:ab&lhar, ensínaudo
numa escola. ou desempenhando
.um ofício, para ganhar escassa

mente com que viver, para viver
medianameli te, e comer' o· n eces
liário e dormir COIl)' � pouco de
eanfô rto.

Com a mesma necessidade que

se, procura. nm-un éd ico para o es
tornago, fígado ou glaudulas con

sulta-se, também, um cirurgião
de beleza.

Os tratamentos cirurgicos para
narizes defeituosos, �-relhas tor

tas ou rugas do rosto são reali

zado's correntemente e com pleno
êxito. Não se deve julgar essa

especie de ci ru rg ia ·como uma

questão supe rf'Iua, mas sim, sob
um ãngulo inteiramente diverso.

As pesaoas que a _ela recorrem,
na 'SU!l maioria o fazem por ne

cessidade ab'so lutà. São. os em

pr.egados e,m -casas comerciais,
sobretudo do sexo feminÍl:o que,

'E' muito. raro que +rês gera-

ções viagem por esta. ·vida no

lJIesmo carro; a vida é ,.advel'sa'
e não admite que a fe.licidade e neeessitam de uma boa allal'en-
a

..
abundância seciam estáveis 'eia para não perder os emprego.s

1:: como se fosse, um imposto co-' tl'aidos pela idade, são os porta
brado à existência de uma famí- dores de certos defeitos físicos
lia o. fato de haver geraçõeS po- e que lhes tl'azem complexos de
bres seguidas de gel'açÕell ricas neurastenia e de enfermidade,
e vice-versa, .. ·ão. emfim, uma grande massa de

individuo.s que. vêm .no.s reCUl'-Nada é eterno, e muito, menos
.

sos das operações plásticas to
a l)oJ;liçâo _ou a l'Íqueza, que -são

, . dà a solução de seUs sofrimentosineo'nstantes, fugidias,.. 1)0 ca-
mais intimos, Nunca se deve pen-TO do avô passa-se a um calham

beque pobre e enferrujado! ...
(APLA). Sih,ia

sal' que Ull\a uesgraciosidade,
embora pequen'a, seja insigni.fi
cante e não valha fi 'Pena, <)perltl'.

-

TOSSllI
A cí'turgiã :estêtica transforma

'realmeilbe '<11 g'el'lio e o carater

das pe'5soas, l'{>co.nduzindo ao pra
zer d'e v·ida 'e ao. retorno do tra
balho produtivo lllUltOS indivi
duos tristes e sofre·dores.

,i
:!

:1

Para ser executado em linho' .,8;:U1'0, êste modêlo de Rosenfe.ld

,completamente sem ,ta'!g'as e enf'eí tado com

<:08: (TRA..1IISWORLD)
_<) o_<)....() .....,)_,-_<)_<) o....().-.<O

Experim:enlem Hoje
AIPO A MODA ESPANHO):;'A

,. ta de carne, numa sexta-feira,
.

por exemplo.

"debruns" hran-

Tome um maço de aipos, tire Lave muito bem e tire todas

as raizes, cortando as hastes to- as espinhas de um bom ped ..ço
das do mesmo tamanho; deixe de bacalhau. Deixe-o depois, du

ferver em água e sal durante uns rante pelo menos uma hora, de

vinte minutos. I' mô lh o num pouco de leite. Ao

Depois disso, lave em água fria
'

retiral' do leite esmague bem o

e deixe asco rrgr bem. Ponha nu- bacalhau ou passe na ruáqui'na.
ma panela um pouco de gordura, Para facilitar, pique-o primei ro
e refogue aí meia xícara de carne em pedacinhos e depois ponha na

de boi 'cortada elJ� pedacinhos, máquina ele moer carne. Junte

com cebola, cenoura e alguns lhe dois ovos t as claras e as ge

cravos, até ficar tostada. Junt.e mas) um pouco de queijo ralado
uma pequena porção de farinha e uma co lhe rada de farinha de

.de trjgo, uma nu duas co lhe res t1'Ígo.
de água, um ou dois ram lnhos de! Prepare, com essa massa. pe

salsa el algumas tirillhas de pi- 'i quenas bolinhas, enrolando-as
lnentão. Deixe f�r\'er pt)]' aJgun� : ('om a. mão. IJasse-as nurn pouco

,
minutos e passe por um cO'lilor, I de f'lrinha ce rosca e frite-as em

para qlle só fique a carne mais azeite bem quente, tendo o cui
j

fina. : dado de ",oloear apenas poucas
Ponha etise caldo numa caça- ; de ullla Vel, para que não 'fi-quem

rola, J,unte os aipos, uma colhE!!:
'

ellchm·cadas.
de manteiga e pimentão à gosto. i Retire ,!� óleo. ou azeite, e

Se quiser, deixe "ozinhal' mais deixo eSCOfl'er sôbl'e papel absor
um pouco. Po.de juntal', também, í venl:e ou numa p�neira de arame,

. I

malho inglês, Oll aí:l'escentar mais: pl'ópria pau frituras .

caldo de carne. Sirva quente, que '! Sirva com alguns raminhos de
, I

é um prato delicioso, I APLA). r salsa e com um bom prato de

Flora I arroz, bem solto.

I' Bsses

bOlinhos.
são ótimos pal'a

BOLINHOS DE BACALHAU acompanhar un;a ;üitada de legu
Prepare 'estes deliciosos boti.· mes ou lll;:; bom' prato de Vlacar-

llhos num di", em que houver fa1- rão. (APLA).

FI'LMES
e Isfrelas

r-on AL 'NETO

NEW YORK - Quando PU

era gur i, havia uma oatrela ti!...

clnema que eu apreciava mu it.c.

Era l\Iírianl Hopkins.
Sempre recordei a beleza ,.

g'ra€;il de lUiriam Hopkins Cf11

muitoS- e muitos filmes.

Ag-ora, aqui em Nova Iorque,
tive a oportunidade de ficar co

nhecendo pessoalmente a estrela.

E não pude deixar' de ver que

mui tos e muitos anos passaram

desde o tempo em que eu assis

tia .emocionado as películas de

�1iriam Hopkins.
Os anos transformararn com

pletamente a heroina dos meus

devaneios juvenís.
.Jntretanto, Mirifull continua

tendo êxito. Agora é na televi

são.

l)'las, na verdade; não era exa

tarnente sobre Miriam Hopkins
que em lhes queria falar hoje.
Era sobre a industria do cine

ma em geral.
Há uma caracteristica notável

Conjunto de duas pe�;as, tuui tn

prático para quem trabalha fóra.
Sáia de linho. preto, ligeiramente
gôde, e blusa "de cambrala, tipo..
"chemleier", formando pregae .

verticais, na parte da fTente.

'(TRA�SWeRLD)

g-o de - e 'parece bem escolhida.
.:_. Rita "Gilda" Hayworth.

O filme de Rita se chamará
SALO:UE - A DAl'\ÇA DOS SE

TE VEUS".filmes de Hol lywo-
1)<1: é que são edições modernas

zle filmes autrgns.
Outros filmes em p repa ruçãu,

e que trazem hlstorlas já' 1'iI-

Uma das mais luxuosas pelí- madas anterformente, são os se-

cuIas a serem apresentadas em

futuro próximo é a VIUVA ALE

GRE.

Bem, eu recordo ter, visto es

ta película em 1934 011 35, com

Maurice Chevalier e Jeanette

MacDonald. Mas talvez a mais monumental.

guintes: A CAJ.�çÃO no DE-

s}<-qno, O CANTOR DE JAZZ.

rETER PAN, OS HO.Ml<:;NS PRE-

FEREM AS LOURAS, e O PRIN-

ClPE ESTUDANTE.

Antes da versão de 1934 houve

outra, com Joh. Gilbert e Mne

Murray.

de todas as versões de filmes se-'

ja a, de OS MISERAVEIS.

Flora

O famoso romance de Vítor'

A nova versão tem Lana Tur- Hug-o foi filmado com g·rande.·
!

ner e Fernando Lamas como êxito em Hollywoode em 1935.

principais personagens, I Naquela I'..rsâo, o pobre Jeare .

Outro. grande filme anuncia Valjean foi interpretado por
do para 'breve é 'O PRISIONEI- Frederich March. O inspetor Ja-
RO DE ZENDA. vert foí Charles Laughton,
Eu vi esse filme com Ronald

Colman, fazem muitos anos. Foi

realizado pela primeira vez com

Ramón Novarro e Lewis Stone,
em 1922.

Na próxima versão de O PIO·
NEIRO DE ZENJJA, Steward

Granger e James Mllson tem o.s

papeis princiPais.
Lá p.'lr 1918. a primeira ··Mu.

lher fatal" de Hollywood...,.. The
da Bara - filmou a "ersão si

lenciosa de SALOl\'lE, li famosa
sereia biblica.
Em 1922 o fiJ.me foi repetido

com A lIa Nazimova no p.ri ncilJal
papel.

A veJ'são de 1922 está a ,car-

Na nova versão, Michael Ren->

nie aparece como Jean Valj ean;
e Robert Newton como Javert.

Um critico havia sug-erido que

a história fosse atualizada, e ·a ê- -,

inj usttças sodllis da l�rança. de
Jean Valjean fossem transpor
tadas para a realidade atual da...

Rússill Soyiética.

EEta idéia f.:ti rejeitadad por'
um rusgo que acaba. de fugir da

União Soviética. Em carta ao'

crítico que fizera a sugestão..
inicial, o russo foragido afirml!,.= _<

"Na Rússia Jean Valjean .lIio·
teria.. Udo as oportunidade que-'

te.ve na França. Teria sido m�r-'
to Io.go no inícío da história '."

1·,,"1
COffl:êste v6lo.. V: S. '- ,

ó.b"il'á< um!!> �tb- que
lhe ..endé,.6, ju,." com-

"

pel"l=doi"
e

tev�,'<Í. PA,..6 SUA !"esidêr1-
,

. ! I ciclo um' lindo e útil pl"ese"te:
um BELíS91MO (!OFf<Ede,14ÇO eIlOMi4.DO.

NC()AG�iCbLA .

'Nilo d.eixe que a.s B!'{!/l

fÍ�H�s ou Rf.l\l'Qu!ef,'ie3 qml(:<j
t\em sua saÍlf!e! Ao' p.riml.'-i
rO' :icesso de to:o;�e. tom\'
"Satosin .;. o antlssético da�
vias respiratorial:;. "Sato
sin" elimina a tm!8P. ri;!! no·

vas f')rças e vig("-. PJ'oet!Tf
nas f<trma1!ias'e drog1'ari:J,�
"Satru;ih" que comb-ate aF

'bronql1ites, as tosses e 8f

con!o'�Il,uencins dos resfria·
6,,,;.

Nola: - Os nossos 1eitol'es
poderã-<l SOlicitar 'lualquer cons('

lho sobre o tratamênto da pele "

cabelos ao l11'eilico especialista
Dr, Pires á rua Mexico, 31-

Rio de Janeiro, bastando envh"

o presente artigo deste jornal e

o endereço ·Mlltplet·o "pal-a a l'e,�

posta.

..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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hcU ver historias sobre o Brasil de New York - o Herald Tribu-

.

AssinE> "O ESTADO" I DJ-ar·,·o d� Me4ropn'lena primeira página dos grandes ne - vem dando destaque cada

I
: U.. ,.

"jornais americanos. vez maior ao noticiário sobre o [ -------------------�-----

O exemplo mais decisivo é o Brasil. Sofra ,de !lsmil � fI� TheNew York Times, o maior' Não há muito esteve comigo no li
.

a �

jornal do mundo, que pnbllca - Rio' um dos melhores repor teres �::56 li, expectativa de Ul'O I
-gundo. o próprio slogan _ "to- do Herald Tribune -. Harold acesso de asfixia asmãti:.

I
(Alvarus de Oliveira) ju s ta e necessária. Porque há

-das as notícias publtcaveís". Brown. com o seu cortejo aterrador. ' o Rio de Janeil'o está movendo piadas e piadas. Há homens que

Quiçá tenha passado desaper- O resuttado da viagem de Ha- abate O espíritc �is resis- I outra campanha em prol d.a moo' não proferem elogios á beleza da

cebido aos brasileiros ,a d�cisãó' rold Brown e 'outros foi uma edi- tente, Ser as�atlco é viver

I
ra lidade nas ruas, Os 'bonítões" mulher. Soltam piadas pesadas,

do Times de. enviar pará o Ri!> I ção especial consagrada ao Bra- sempre de baixo dessa obs- estão sendo perseguidos pelas de máu gâsto, estúpidas, Levam

.de Janeiro um dos maiores cor- si I. sessão nervosa e dissolven- f piadas e, pelos ditos com que in- os ditos para o lado sensual. Há

'respondentes de que dispõe.' Outros que estão ajudando a
o:..e. O remédio do dr. Reyn- ! comodam as carioquinhas ele· homens 'que olham para a mulher

Realmente, a chegada de Sam tomar o Brasil conhecido aqai gate, a salvação dos asmâtí- 1 gantes e formosas. com tal"oThar que não precisam I
]>ope Brewer ao Rio, fazem uns ,lião' a revista TIME e as agen- c�So �arnba:,e .

efioazrnente I o' 'iJlteJ��S9ante é que as mulhe- \.:t:�!ar, Despem as moças com os

mil":", meses, não causou a sensa- ,das noticiosas, a United Press,
nao 80 � pro.pna. �t:sma, CO�O, i,res, algumas, são contra a

merli�1 \l:!Jt�, Éstes deveriam pagar mul-

9\0 que se justificaria.
!
li Associated Press, o I�teI'natio- qualquer bronqui �e crênícs

i da. Porque, dizem elas, nôs nos:: t..ú;"e irem presos também, mesmo
Quai5i diariamente Sam' manda na l News Service.

bu não, tOS8e'8, caiados, etc, : ernbe lezamos e nos enfeitarl'Hls .sem artíeularem si quer uma pa-
, Com () remédio do dr. Reyn- i " ',. J

' '

tuaa história sobre o Brasil. E Naturalmente, -o ponto de 'Vi6�' • ,. .
para aglaHar aos homens, e se "! lavra".

, ;
"

gl\te. as gotas antla.stnatt.eaa, 'I f' ,
' .

.

.

,Com muito frequência essa his-' ta desses jornalistas nem' sem- I' et 1- -

d
I'-elmos sem ouva'mos e}e>gws O respeito que extste pela mu-

tó .

.

, i pu:ramente veg a, o oen., -

t' 'f' dFia aparece na pág'lna um do pre coincide 'cOJu a opin'ão hia-"
-

.,.

d' t' l'
'. i nao sen 'Imos o e cito a nossa· �hcr em países mais adiantados

: .

I te :1dq'Ulre lme la o a lV10, '

'Times. sileira.
I d

.

'

-

I
'; bcle�a e dos !l_OSSOS encantos, Os ét bem grande. Andani senhoras

_
\'0 tan O' sua resplraçao Ogft ,'1. ',' '

Delita forma, Sam Pope Bre- Mas todos eles sao jornaHstas I •

't 1 N- : l11aUt.os e os maiS plOlomos ho- a só;;, .dtas horas da madrugada,
,

I' ,ao ntmo.· na: 'Ora. ao eIl· , , .

"er e o Times estio fazendiJ·jte-. consc.ientes, critel'iosos, e _ aei- : contractos no IO'cal enviem 'i mens das suas vIdas, pouco ligam .'\qui se uwa moça fôl' encontra-
lo n d

' ., t" t'" O fI...rasil 'Uma campanha de pu- ma e tudo - honestos. : an tecipadamente, Cr$ 25.00 : �, es a coque ene ' re exo

-blicidade muito mais yaIíosa d,o E o importante é· t.ornar o: para End, Telegráfico Met.. I f"ca.nos na alma, pelos elogio:;;
'lQe lIualqut',r out.ra, jamais feh )�ra,ilIl" co!,heciÚc. I dellfJa&;. RIo, <lua. remete- I (ias ruas,
t..... ranll)cm Qlltr(� grandlt jornal Como diz o Henrique Pongettl, 1 mos. Não atendemos pelo! TodaVIa achamos est:1 campa-
lIPll,'tuQsa. SelU propag'anda nem 'a virtude é : reembolso. ! nha da polícia da capital, a mais

Publicidade
I

para o Brasil
rÇ)J... AL NE":'O

NEW YORK - Neste moruen

to•. há nos Estados Unidos, mo

vimento "brasileirizante'·.

Xaturalmente" eu estou inven

tando uma J)�lavra. Mas "b razi

'leizallte", é precisamente o ter

mo para o que está ac()nt�"endo.
Não há muito -tenwo:' quando

eu estava estudando aqui, o -Brn

sU era rela!ivamente pouvo �co·
.nhecldo.

Isso foi em 19,1'7.

O que os nor te-aruerlcanos em

geral sabiam era apena!i_l que o

Mrl1.s'1 tinha sido 'o único pa is

latino a i1'alldar tropas para 11

:Europa.
Viu de reg'r-a, o nurte .. america

no comum gostava do, brasileiro
J)Ol'que tinha sempre presente es-

·it idéia do companheiro de armas
110 homem com quem "lutara la

do a lado contra OS totalitaris

ta,., nazi-fascistas.

Entretanto, si 'benl tivesse

muita simpatia pelo hrasÍlêjro, o

norte-americano de 1947 pouco

ou nada sabia do Braeí l como

Brasil.

1:'015 nos últimos cínco anos B
esta sttuacão m\idou, completa- �

i.mente. ", �
Há duas semanas 'gue estou em I

New York e ainda não éncontref I
um norte amezícano que. que- I
rendo ref'erf r-ae á Captta l 'do>!
Brasil, me di ssesse e,si,ar, ap.si oso !

I

por conhecer Buenos, Aires, , , �
O fato é que o movim,ento "bra. I,

sileirizante" está em plena

evo-,
.

.:J.�,ção.,
'

Os maiores responsáveis "por i'
esse moví nreuto não são, co�n{Jo!:
se poderia supor, os. brasileiros. rAqui hã milito pouca

1mblicida-j"<de do Brasil feita por brasilei

ros.
I:

Talvez muito de nós pensamos I,

que o Brasil não precisa' de pu- r
bliddade, de propaganda. f
Nào conseguf descohrir aqui �

nenhuma organização br�sileira
- do govêrno ou particular
.que esteja fazendo uma efíciên-'

te, campanha publicitária pelo
Brasil.

Mas, felizmente, um grupo de

,norte-americanos está fazendo o

que nós não fazemos, e está le

vando avante o movimento "bra

zíleí rizan te".

Esse grUJIO são jornalistas nor

te-americanos.

De fato, de' dia para dia au

menta o noticiário brasileiro nos

jornais norte-americanos.
Em 1947 era .praticamente Im

flossivel encontrar uma reporta
gem sohre o Brasil na primeira
JIli:gina de qualquer diária norce

amertcano.

'Jloje em dia, atualmente, é

ONDE O TRANSPORTE É VITAL i PRODUção •••
,

,

PIRELLI

o Brasil está em plena
Batalha da Produção, da qual

o transporte é- de importância vital.

Sim, porque produzir sem transportar'não
tem sentido. Agora, mais _

do. que nunca, em todos

os setores, o trabalho' precisa ser acelerado, precisa
render mais. E agora, mais do que nunca, os motoristas

.-:
.,J

garante o máximo
"

de rendimento
nas estradas do Interior

.-
...

que atuam no transporte pesado, encontram nos gigantes
PIRELLI, o apóio de que pr<:CÍsam., SÊLO VERDE PIRELLI,
o famoso "Pé-de-Galinha", foi construído.. para o nosso meio,

, ;<'

para as mais árduas estradas existentes no País. É o que
lhe permite garantir o máximo de rendime n to �

-

a máxima.

.

economia. É o qu� .assegLia aO&'p'l'le:u�r'PfRELLI
lugar de vanguarda na Batalha da Produção.

------�-----------------�-

,Medida pois das mais justas,
esta 'da perseguição aos "boni

tões" da Cinelândia, das praias,
da Galeria Cruzeíro, da. rua do

01,lviJior_ Embora pese a opiniã(}
eontl'a das mulheres que gostam
do elogios á rua. É que os tempos:
são outros e as piadas doirndas e

delicadas de tempos atrás, hoje
foram transformadas no dito de
máu gôsto, pesado, imoral" ..

O delegado de Costumes lavrou!

UD1 tento, sujeitando os bonitões

dos ditos ás l'UI'tS, á prisão e a

I ...
IRELLI

,/

agora produzindo mais pneus
. poro a frotá da Batalha do Produção,

PJRELU S. A. COMPANHIA INDUSTRIAL BRASILEIRA

Os Booilões e as Piadas .. ,

ria tarde, na Iua, sózinha, vinda

de algum emprêgo ou de algum
"meti�r" .que a Obl'igue fi fiell1'

até !lS desoras, aborrecida, é

abo�dada. _R;�ocessos !
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, ORA. WLADYSLAVA W. MUSSI DR.. 1. LOBATO F.'LHO
E

DR. ANTÔNIO DIB MUSSI

} DR. A, SANTAELA
'r' : Y'ormado pela Faculdade Nacional d. Kedieina d. Utli••,_..i ..

......__. _..._.--------,-------------
.",da do Bras'i l). DR M S14édillO por concuta.. da Aui.tência a Plicopata. do Diatrlté • • • CAVALCANTI

. , ..deral.
Clínica exctustvameate de criança.

I 1t.u .. Saldanha M.arinbo, 19. _. Telefone (M.' 118.
Ilx-interno do Bospttal PaÍQui'trica e Mantcamio ludieiárt.. �.IC...pitaI Federal. OR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Ex-interno da Santa Casa de Miseric:órdia <10 lUa 4.

"aoaiM'I'
Clínica Médica - Boença!! de criança.

Clínica Médica - Doenças Nervos". t Tratamento de Bronquites ern adultos e eriançaa).
ConlluItório: Edifício Amélia Neto - Sala I. Consultório: Vitor. Meireles, 18 _- l° andar.

llealdêncla: Rua Bocaiuva, ll14. ii., Uorári'(): Das 10.30 às 11.30 e das 2,30 às 3,30"\oru.
ÇODlultaa: Das 11'> às '18 horna. Ke8ldêncla: A...enida Rio Branco, 152 - FO!le 1.640.

Telelone: ------.

(''.onlultório: 1.268. DR. NEW'I'ON D'AVILA
Residência: Us8õ.

lIédlc�

Oírurgta-Olíuíca GelaI-Parto.

Serviço completo e especíalíaadc dftS DOENÇAS D. 98MB'.!'

AS. (:om modernos método, de dialCDósticoa e �rat&mÍNlto.
,nLPOSCOPIA - HISTERO - SALPINGO'GRktrIÂ ;_ �.TÀBO.

LISMO BASAL

Radioterapia por andai cl1rtas-Eh.trocoagu�açio Raio. Ultra

11101eta li Intra Vermelho.

ConnltÓl'lo: Rua T�.tjano. n. 1, 10 �ndar - aditício .do .on

.. "io.
lIor'rlo: Das 9 b 12 horas - Dr. _115 ..1.

Daa 16 àa 18 horas - Dra. Musal.

Reeidí'ncia Avenida Trompowaki, 8.

-'oa'-iosÉ ':SAUIA--S:BITTENCOURT
:M e D I C o

Clínica Genl - PEDIATRIA
Rua U de Maio, 16 - lta)a'

f'UERICUL'l':.JRA - PEDIATRIA - CLINICA GBRAL

Coaslllrorlo e Residência - Rua Bulcão Viana D. 7 (Larco lA

h .alo) - Florianópolis.

DR. ALFREDO CHEREM
Cano Nacional de df!enç&íl n",ot.l•

"

.I-dir4!!or do Jl:o�it�l ,Çolõnj. Sant'�nll.
Doença. aervosas ementai•.

Impotência Sexual.

, Rüa Tiradentea n. 9.

Consultas das 15 à. 19 boru.

I
FONE: ·M. 1'48.

__R_e_8_':_._R_:u_a_S_a_n_to_I_S_a�ra_i_va_._6_"__ EstreIto.

ADVOGADOS
DR. CLARNO G. GALI...ETTl

- ADVOGADO _.

�ua Vitor Melrellea. 60. _ Fone 1.46M. - f'lorianópoUa.

. IJoen\,8s do aparelho respitatóri1J
TUBERCULOSE

RAlIlOGRAFIA E RADIOSCOPIA DOS PULa0••

(;irurjria do Torax
I"ofll! ..do pela FAculdade Nacional de Mêdicina".Tiiio!ocilta I

'I'istocixurgrâo do Hospital Nedu Rain�.
,'Ílrl!>t. de especia.lizaçáo pela s N. T. tx�interno e E.x-a.. llt.n� 4.

Cirurgia d" Prof. Ugo Pi-thei ro Gllimarãea (Rio).
(:olls.ultório: Rua Felipe Schmidt n. 38.

U1.àriamente, das 15 às 18 horas.

R.es.: Rua São Jorge n. 30.

DR. ALVARO DE CARVALHO
DoençólS . de Crianças

COll"lllt(>l"o: Rua Trajano a/ n. Edif. São Jorge - 1· aAdar.
�!llas 14 e 1ô,

Residência: Rua Brigadeiro Silva Paea, a/no - 10 andar, (chá
caM do Espanha).

Atend.. d iàr+amerne da• .t4 b s. êm diante.

Ausente até principio de Outu

bro. fazendo curso de aperfei
çoamento de cir-úrgica, no Rio

de Janeiro.

O ESTADO
ADMINISTRAÇAO

aetlacio.e Oficinas, â rua Conulbeir. M-rra. a. ,

Tel. J022 - Cx. POIiul, 1St.

Diretor: RUBENS A. RAMOS.

Gere�te: DOMINGOS F. DI!l AQUINO.

Reprellentantes:
Repreaentações A. S. Lara, Ltda.

Rua Senador Dantas, .0 - (>0 '104" c.

TeI.: 22-6924 - Rio de Janeiro.

Reprejor Ltda.

Ras Felipe de Oliveira, n. 21 .:-. {In sodu'

'fel.: 12-98'(3 - São Paulo.

ASSINATUIlAS

Na CapU.'
Aa. • . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr' l1G,"
1!emeetre . . . . . . . . . . . . .. Cr$ ge."

�. No .Interter
Aao Cr$ 29••"",

8emeatre Cr$ 1I1l."

Anúncios medianteá contrito .

o. or'iginais, mesmo não publicado•..•t......-
4evolvido•.

A dí reçao não se respoC'lIabiliza p41!o. M,,�.I_
,

emitidos noa ar.til'08 aastnados,

.".1

o .JISTAOO

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
MIW1CO

0.0. Serviço. de Clínica Infantil da Assistência Municipal o 811.-

Ror'rlo: 8 ã. 12 horas _ Diàriam.nt..
.

i pital de Caridade

-�LlIOS _ OuVIDOS _ N'ÃiiZ-i·GARGANTA
-- li CLINICA MEDiCA Dl!; CRIANÇAS. ADUL','OS

- Alerel" .-

DR. GUERREIRO DA FONSECA 1 Cenaultértu: �ua Nunes Machado, 7 - Consultes dat 10 a. 12

Especiali8ta do Bospltal '
• das 16 b 17 horas.

•odern. Aparelhagem.
.

-

I Realdência: Rua Marechal Gui lherme, 6 -_ Fone: 78•.

LAmpada de Fenda - «efrator - Vartometr,:' etc. Rai(' X. (ra-
.,.,,,�aYja. <ia Cabeça) - Retirada de Corpos Extranbos do pQlmio

Ih.�. I'Receita para aso d� Oculoa

Con.nItório - Visconde de Ouro Preto II. I - (Altos da Ca.a \

,... 10 Horizonte).
Ke.ldêncla - FelijJe Schmidt, 101. - Tei. 1560.

...... w"" ,-

DR. ANTÔNIO MONIZ DE ARAGÃO
CIRURGIA· TREUMATOLOGI.l

Ortopedia
Conlult6rio: Jollo .-Pinto, 18.

Da. 1IJ 1.1 1'7 dibiamenta.
!fenos aos Sábado.

Il••• : BOCQiUva lSi.
'ona M.. 714.

---�------. � --------------------

iJR. ROLDÃO CONSONI
Cll'lItri. Geral - Alta Cirafria .. Molé.atla. fi. s....o,..

- Cirurela 40. Tumorel -

D. "acuidade de Medir.ina da l!Iniversidad. de Sio Pa li lo.
Ib:-Auiltent. d. Cirul'�a do, Proteslort. Alipio Corr�l'

Neto I S.YUa Batlla.
Clrllrcia do ••tomago, veeicUl. e ·v1a. biliarea, inte,Uno. 11411-

"do e .1'0180, titllida, rio". ;pI'Mtat•• b��il" ut.ro, ovárIo. e trom

.... V.ricocéle, hidroêele. v"riZeI , hérnia.
C....lta.: n•• t 111 ti horas, rua '.Jipe Sehmfdt. II (.obrado).

- Tel.fone: 1.598.
....dêlld.:, Avenida Tronipow.ky, , - 1'.lefone 1.7"�.

DR. RENA'rO RAMOS DA SILVA
- ADVOtJADO -

Rti. Slt'Ilto. Dumont. 12. - ,lpt -, '.

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- AtlVOGAOO -

C.h. l'o8(al 1i>0 - Itajaí - Santa Car-arina

ORo THEODOCIO MIGUEL·.'\THERINO
- ADVOGADO -

K .. a Traiano n. 12. 1° andar. sala n. l - Edificl., 860 J._••

tEscr. Dr. Waldir BlJ8("h).

Telefone - 1.346.

Navio-motor "Carl Hoepcte"
RAPIDEZ - CÚNFORTO - SEGURANÇA

Viagem. entre FLORIANóPOLIS e RIO DE JANEIRO

Escalas intermed.iál'ias em Itajaí e Santos. ser.do neste último apenas

para o mOVImento de passageiros.
PRóXIMAS SAíDAS:

I
I

I l�/Setembro 13/Set�mbro
24/Sefembro 25/Setembro
7jOutubro 8/0utubro

19/0utubl'o 20/0utubro
31,/Ouutbro lO/Novembro
�2/Novelnbro l3/Novembro
'24/Novembl'o 2õ/Novembl'o
7/Dezembro 8/Dezembro
19/Hezemb1·o. -·2{)jBez-emoró

I D A VOLTA
de SANTOS

o horário de Florianópolis será às 24 horas das datas indicadas.

Para mais informações dirijam-se à

EMPRE:SA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO HOEPCKE
Rua Deodoro - Caixa Postal n. 92 - Telefone: 1.212.

- FLORIANóPOLIS -

�armacias
dp PI�nfão

MtS DE SETEMBRO
30 Sábado (agôsto)

:F'armácia Esperança - Rua.
Conselheiro Mafra.

31 Domingo - Farmácia.
Esperança - Rua Conse
lheiro Mafra.

6 Sábado Farmácia.
Santo Antônio - Rua João
Pinto�

7 Domingo - Farmácia.
Santo Antônio - Rua: João
Pinto.

13 Sábado -

. Farmácia.
Cat.arinense .

- Rua Traja
no.

14 Domingo - Farmácia
Catarinense - Rua Traja
no.

20 SábadQ - Farmácia.
Noturn.a - Rua Trajano.
21 Domingo - Farmácia

Noturna - -Rtt:r'l'r:ij'ano.
27 Sábado - Farmácia

Esperança - Hua Conse
lheiro Mafra.

•
28 Domingo - Farmácia.

Espevança - Rua Conse.
lheiro Mafra.

O serviço noturno será
efetuado pelas Farmácias
Santo Antônio, Moderna e

Noturna, situadas às ruas

,Toflo Pinto e Traiano n. 17

de ITAJAtde FPOLIS. do RIO

Sabão

'\7irgen1 Especialidade
da Cia. WETZEL INDDSTRI4L-Joioville. (marca registrada)

Terna ii rou_pa branquissima

5/SetembJ'o
17/Sétembl'o

.

30/Setembro
1,2/0utubro
'2<1/-0utubro
5./N(Jvem.bro

17/No-1'emb1'0
30jNovell'lbro

·12/De.zt;m�ro

7/Setembro
IH/Setembro
2/putubro

l4/0utubro
26./0utubro
7/Novembl'o
UJ/Novembro

, 2/Dezen'Íbro
N/De.zembl'o

,

..

I
,.

tt:f�;...... , .• ,.
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meio d'. cruzei- �oJÇ.
r05' para o Bra�'11

:; (United) - O mi-
;
Elll,rcn;o R Black, <, miniatro da O Brasil, que é uma das na-

ções que mai", dinheiro recebeu

do Banco Mundial. já obteve ês

te ano empréstimos no valor de

12 e meio mi1hõe� de cruzeiros,
estando o Banco agora cogitan
do de outergar-jhe outro emprés
timo no mesmo valor •

/'
. I' r··.. • .....� .... , .•.

,.r' - - ern 1822, 11as margens t1(�

APELO PUBLICO ----',; �y,�,"'.-1 Ipi ranga, o Pl'incipe-Regentc D.

de' Dea'n' Achg s'on ,r,:,�.:;��.�r,�·�<�,:,}.·:",..·,·�··.,
..·.·.··.'.�,:,��,"'�:'�"""i· ::';:f��r':�";.�::�'::.::�

.........

"I:'
'-.:.:- -

IS
foi feita fi. p rímoira apresentação

. "
.

t.�'[f"'�A do Olgiato, de Gonçalves de Ma-

'i'EEUÃ, 5 (U, P.) - O

Dele-I
o ínterêsse de por fim a umu;':" I'"�i' 11."1" galhões ;

·"o;al<l tios EE. UU. fez entr�ga q�es�ão. qU� devi�o a Intransi- 11 I.r '. ,": "'.
", ",

-' em 18r;,1, encalhou próximo

�,i;oje dt> cépia do ,api-Io publico !:'t'ncla Iraniana 80 tem pI'Ol·oca·tJ('l ; .: '.. .

�'f}4'A I' á Paíssandú, persegu'ido pelo ,Te-

fEito pelo snr. Dean Acheson, do animosidades e prejuízos ge-, ":, ">\'8'f.a,,:fl-.· '� quitinho'lha, O' vapor oriental

;;:h:retá ..�o de Estado americano rats. sõbre levar à beira do preci- '.: ,.,. "

�.,A ,..".. I -vn.
deI Salto", sendo íneendia-

""C' primeiro ministro persa, sr, l'ído a economia e as finanças .: .'9,. v
'

• do pela própria tripulação ;

j\\<lhammed i\'lo",sudegh. no sen- presas. Por sua vez na sua en- ,.
, I, -- em 186'7. na Polônia, nasceu

fi,"" de que reconsiderasse sua trcvista habitual com os jornalis- A irritação inlalafóv;af e os o(dor6' I Marva Sll odowska. Pobre e for-

•�üt,llde face às possibilidades de tas acreditados no Departamento produzidos pelos dist(>rbios de bexiga, I mos", estudou em Paris (F'ran ca )

-,,"õrdo com a Inglaterra e os Es- de Estado. o sr. Dean ÁchcBon devem ser combatidos, logo de inicio. I onde encontrou c .despo sou. Pi-

1,,,11."" Unidos, revetou que o piano ang lu-amerf- Sendo o bexigo o porto de. scído das erri Cu rie, pasando a se1' Mada-

,:;:no arlmite como fato consuma-
substâncias tóxicas e impurezas que os

me Curie que f.o.i "de todas as ce-

" , . _. . _, .
rins separam do sangue, sofreo.e dores

{) sr, Acheson disse que as "o a nacwnahzaçao da Indústj-íu
cruciantes quondo esse delicado orgão lebrtdades, a única que a glória

'Il�é'J.'!ostaa aliadas são razoáveis petrolífe�a do Irã e que o único es+ó inflamado, devido 00 contado com não corro.mpeu", Faleceu em San

.. � foram muito além dos primiti. problema é do pagamento dos tais substâncias, O exagerado desaio cekmo7, ii 4 de Julho de 1934:

'.'05 esquemas, no Que demonstra I bens desapropriados. de alivia, a bexig_o, os ardores e as �_ e,,, 1872, lio Hio, foi inaugu·
irritações das vias urinários devem S6r rada u est.atua de José Bonifácio
combatidos, tomando, ainda hoje, os

B Caldeira de Alldl'ada;Pilulas de Will poro os Rins e a e,igo,

N
Sua ação calmante e an!i,ática, kJz·se - em 1805, foi fundado o Ins-

e f'y
sentir logo na be�igo, nos ri"s e e", tituto Histórico e Geografico. de

todos as VIas Urinarias, Santa Catarina;
: As Pilulos 0€1 W;!! são fabri· _ .. em IR77, foi inílllpuuda a

co'das especialmente pOIO as ES�J'llda de FelT() Leopoldina;
, . doenças dos Rins, e da Bexigo. _ em 1889, foi assinado em

serVIço em Bl-
Tico-Ticl' _ Buenos Aires, pOI' deci8siio do

Presidente dos Estados Unidos

da América do Norte, mil tratado

de al'bitramer,to para so.lucionar

controvél'sias de fronteiras entre

o I-IJ-asll e Ihgentina;
- ern 1019, ao cunanhe<.;eJ', nes

ta. capital, houve alvorada nos

qua,.téi� do 5° Regimo;mto de In·

r;nt:l,l'ia, Força Pública, Tiro .le

Guerra 40 e Escola de Aprendiz
Marinheiros. Pel;ls 11· horas o

Tirõ 40, sob o comando do lOTe·

nente José Rodrigues Fel'nalldes

rrc�edido de suas Bandas de Mú

�Í<'!l e C01'l1etei 1'o.s, desfilou pelas
'\las da cidade;
- em 1919, em B,l'usque, foi

inaugurado o Grupo, Esc(ilal" "Fe
liciano Pires".

- - hoje, é o "Dia da Pátria",
em que co.memoramQs o 1309 ani

'tersário ele nossa Independência
Politica.

11. milhões e

. :�IEXJCO.

,)j{t;stN da Fazenda do Braslf, Ho- i Fazenda (!" Hrabil declarou:

yi.do Lafer, em entrevista :i im-I "T,··:tanwH de problemas rela

.;»rensa. di8põe que o "Banco: C;O!lHlos com o 'desenvolvimen
'1I-t",:uUal está estudando vários I to dI) Brasil e dos metodos mais

�".'mpreslimw para o Brasil", ! ·,cll'quados para assegurar a �ju-
i)ep-uis de sua conferência com " da econômica ao meu país, para

id d B M' di I I - "
. e �)r,e31 ente o ancu

:

un rat, i esse :tI)O •

o Senhor tem... Horas deJolgal
Quer se dedicar ganhando muito dinheiro?

::';l'aY\(lt> Organ izaçào de 'Tecidos de São Paulo, está nomeando AGENTES

para ve n J"1'0111 Casimiras, Linhos, Tropicais, etc., diretamente ao consumidor
ou "l't>\'c1!(ledol;, pelo fácil sistema de vendas pelo Reembolso Postal. Fornece

.

se mostruários inteiramente grátis.
Cr�11Hlé oportunidade. Cartas para TECIDOS MEHERO.

Caixa Postal, 4.020 - SÃO PAULO.

'fieina de Bicicleta
Acha-ge &i'arelhiál1 para qualquer

�ícletag e f,icicletll:1 a motor -- Ticiclo
Carrinho - Berço, etc, Pilulas'

DEWITTPecn�'< e Acessórios Nov'ls e Usados.
Pintura.;;, BD�dagc:!s e Parte Mecânica,
Serviço:! Rápidos e Garantido, Executados

�ual blpec Íillizado5. _

- Rua Padre Roma, 5.()

por pes· pai'CI os Rins e a Bexiga
Em vldlos de 40 e 100 pilllias
O glande é mais elonômieo

Expresso São Jorge.

. de OSMAR MEIRA .J .�
VIAGENS DIÁRIAS DE

Lll\-lOUSiNES
Horário

Chegada
20,00

Fpolis. BJumenau
,Cr'
100.00

Saída
8,0.0

Chega 10,30., 17,00 Cr'
i'1'A,JA{

Saí 11,00 17,30 70,00

Chegada
12,00

Saída
16,00

Cr$
100,00

Cr'
40,00

.' tllumen,.a,u

A�ência enl l"lorj.anópoHs
CACIQt;E HOTEL

�l1a FeHpe "Sdlmidt, 53
1'e]. 1.44!'1

Ag1!nt.e ltajaí
l\.L'\RIO MACHADO

Rua Herdlio Luz, 36
Te!. 383

•
' ;.1..

A�cia em Blumenau
HOTEL HOLETZ

Tel. 1.065

PARA fERIDAS,
ECZEMAS,
INflAMACÓES,
C O 'C E I R A. 5 I

F R E R' AS,
ESPINH�ETC.

7 DE SETEMBIlO

A data de hoje, recorda-nos

qUf':
-- em 1ó02, regressaram a Lis

bôa, depois da pHni'éÍl;' é�plora
ção do litoral brasileiro, (IS nave

�adoJ'e�� Andrê Gonçalves e A1U!
rico Yespucci ;

_.- em 1638, a armada do Conde

u:! 'I'ô rre, parti u c!e Lisbô a corn

áestiuD ao. Bpsil .. escalando p�-l
las ilhas do Cabo-Verde;
- em 1710, os f'raneeses co

mandados. por François d'u Clero;

tentaram desembarcar, em Ilha

Graude (hoje Angra dos Heis),

sendo repelidos pelos
;roiio Gonça lves Vieira:
-'- em 1711, durante a guerra

dos HmascatesH "travou-se o com

bs.te de Garapu, em PePrnambu-

co,

Cr'
Eis porque muito nos ufallamoB

nesta comemoração, exuitando
no TlIais justiiicado idealismo,

porque "a Pátria, berco sOl'riden

te e impl'ecivel 'da existência hu

mana, como embalou a rósea e

fragi! vida da inÍancia, encanta

sempre e nobilita a ro.bustez da

idade madura" e é tudo.. o. que

40,00

nós anuul1os, Pos.suinlos.e 110·8
•

rodeia, Possam todos o.S bt:asilei-
1'0S sentirenl o significado, des
ta grande efeméride, para se sen-'

tirem mais brasileiros,

•

8 DE SETEMBRO

A data de 'hoje, recorda-nos

que:
-- em 1.63;�, o Callitão F�'ancis-

,
i
('O de Almeida l'vIascal'enhas ata-

I con no. Jaji'uari, o 'contingente ho·

.

·ROUPAS
ESPORTIVAS

EPSOM'
QUALIDADE
GARANTIDA

EPSfJM
A CAMISA MODELO

PARA HOMENS PRÁTICOS
E DE BOM GOSTO

ANATÕMICO
MODERNO

.CORTE

-COLARINHO
• TECIDO "NAo EHe,OlHE"

'A V �E:N 'o A N � S B O A S C A 5 A 5

PRó CASA DO PROFESSOR IC 11'
.

Estã 'sendo vendida pelo Gru- U ura

Religiosa
Publicaremos abaixo as res

postas das perguntas feitas em

nossa edição de domingo, dia iii

de Agôsto:

pos Escolares, a rifa de- uma má

quina de cost.ura (de 1)<') marca

"Oríon", em benefício da Casa

do Professor .

"\ referlda máquina acha-se ex

posta na Eletrolandia.

IV

, .1) - Sabe-se que TIM()"EO

esteve prêso, através:

b) JJa ·Epitola a08 Hehreu!'!.

,,2) - A SATUAGINTA é tra

dução do Velho 't'estamento p"'•

�RIDA.1!. DUJlAYmllC
• JlUOM 1l.r.o.rrIe.u

Elixir de�Nogieira
•�",e .lIdIar ....

WIlU.... 1UIUJ
ra:

..

a) o Grego,
,.3) -:- O "CANTICO DOS CAN·

TICOS" devia ser lido, pública
mente, durante:

a) a Páscoa.

4) - A divisão da Bíhlia em.

capitulos foi realizada por;

h) Lallgton.

landes comandado pelo Coronel

S>:hkoppe, obl'igando-o a por-se

e!'!l l'etinlllü, pet'seg-uindo-o ainda

até IgUftl'11Ç-Ú;
--- em 1.765, em São. ,To.üo d, BI

Rey, nasceu Jacinto Nogueira da

da Gama, Marechal e Mar4,ues de
V

Publicamos agóra mais quatro

Baependi e ainda Senador do Im· perg)lntas', para que 03 nossos

pério; leitores tenham. margem de co..

-- em 1.770, o e,ltão Tenen!e nhecer seu estado de cultura. rc."

Cândido' Xavier de Oliveira e lacionado com os setudos bíbli·

Souza,
.

mais tarde Gellc"al, in Í

eiou a exploração dos campos �le
cos e cu,ias resposta.. datemo!! eill

'nossa 'edição do próximo domin-

1-':0. dia 14.GlJar�lpu\ra;
, - em 1,836, no Rio de .Janei- 1) - A expressão "DEUTERO

ro., faleceu José Joaquim carnei-l CA.l.'1ôNICOS" referente a08 ap&-
1'0 de Campos, que fora um dos

I
crifos do Velho testamento foi

I'edatol'es da Constituição de 182·{ empreg'ada pri�eiramente por:

Nascera na Bahia a 4 de Março a) S. Jerônimo'

de 1768; b) Sto·;" Agostinho �

--

.

em 1.843, n� ent1ío Dester

ro, hoje FIBrianópolis, nasceu

Jo.sé Pinto da Luz, falecido em

27 de Novembro de 1908110 posto
de Allllil'ante de Marinha;

-- em 1.856, no. Rio de .Janeiro,
faleceu ...Estevão Ribeiro de Re

sende. nascido. em São .roãll d,

EI-Rei a 20 de Julho de 1777;
- em ] .909, o Perú reconheceu

') domínio do. BraSil sobre o Ter-'

fitOI'io do Acre;
- em 1,919, do norte do Esta

do regressou a �lorianópólis; o

então Se'cretáT'j� do lutei'ior' e

,Justiça, 'Dr, José' Boiteux;
André Nilo 'radasco'

c) Sisto de Siena.

,2) - Pentateuco qller dizer:

a) Lei

b) Volun\es

c)
.

Cinco volumes

3) - Abraão é chamado PR()...

FETA no livro de:

a) Juizes

b) Gilnesis

c) Números

4) - A edição rerista tia VUL

GATA, 80b o Dome de Sisto V,
foi publicada, no ano de 1952

pelo papa:

a) Sisto V

'b) Clementé 'VIII
c)

.

:iIF.bano ,viI:

PAPEL p',,'\.tfEDE
ULTIMA MODA EM"'NEW YORK, BUENOS AIRES.

PARIS; RIO K SÃO PAULO
MOmmNIZf: SUA R.ESIDENCIA FORRANDO�A

Para sala de jantar, quarto. copa. etc.
nlstribuldor oe, Hep,res{!ntl'tnt� n��te Estado

IVANDEL GODINHO
8t:a Pedro '1\;0 - anexo Depósito FLORIDA

Artigo de pronta entrega,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 .-0 ESTADO"

Quando a Policia faz
o Bcndíde

A Policia, quanto mais igno- holocausto II ordem. A t.rauqui
raute das suas verdadeiras fina-! li';acle- hoje desfrutada pelos que

};ciades aocial s, mais nela se a-: an;allbam a terra, fundam illdús�
eentua a feição Repressiva; quan- trias e erguem cidades, repousa,

to mais fraca ela for, mais Vio- em g-rande parte, no sanguee nos

lenta; quanto mais violenta, mais ingentes trabalhos desses poli
'remida. E' faeij úlhe)' uma polí- ciais que asseguraram o império
cia temida; essas são criadas de da lei. Todavia, ao reconhecer e

\
um mstante para outro nos pai- homenagear, 'os grandes se rvíçoa
ftcS menos ou mais cultos. Os 1'1'0- prestados , não devemos esquecer,
C"SHO� das nossas antigas Vclan- para que melhor orientação pas

tes' nã o difere das da Gestapo. samos ter no presente e no f'utu

F'aze r, porém, uma policia apenas 1'0. que muitos' desses bandidos.
Respeitada é obra que consome não o teriam sido se não fosse o

tempo. Dentro da própria ,AJeUla- temor que a policia impunha.
nh� nuncu houve, sernelha;;ç�,-én- 'Quantos dcles por haverem come

tre ti "SS" e o "Schupo ". O -aca- tido uma, Pequena· -trán:sgl'css'iio.
tad o e f!st:jJllado "Poli('ma,nu lon- em vez de, se submeterem, f'ug i
drino enf'reut.ou nos seus inicios, ram

: atmor izndos da policia -que

sem nunca mudar de atitude, cer- saia ao seu' encalço; outros. mais

rada h osti lidade do povo a. quem briosos, reagiram; de uma forml,l
devia servil'; hoie, esse policial. ou de outra, os que assim pro

que não UBa armas, assegura com cederam, tornavam--se fugitivos e

a osol uta ef'iciê ncia Ij. ordem na passaram' a viver aquela vida de

g,' ..nde cidade. O ·'patrolmal)." no- animal acuado que é a do i ndi

yaiorquino assegura o respeito vld uo fora da lei.

ent.re os habitantes da grande me- Entre os sertanejos, não sabe

tropole, mais pejos "pequenos ob- mos se por represália, a maior

�€quios" d,!s quais fez uma ar- façanha de um caboclo era a de

mi:, de que pela grandes batalhas haver "escorado" uma escolta ou

11'avadas com os "inimigos públi. ter botado um polícia a correr;

co�". isso lhe dava uma�aureola 'de .re�.
Deixamos porém essas grandes peito, um prestígio de heroi. Erà

tf)t1titllições cujo::; processos e ca- "valientes" versus 'lvalientes'�&

de verdadeiramente Prevenir, de- 'soo Devemos pois, criar elemen

�and:! pelo caminho mais fácil da tos' especializados de policia 1"11·

J'aderísticas, ti'aremos oportunu
l"enle au cOl)hecimento do públi
(ü e vqltemos aos nossos ,probJe·
lHUS, pois aqui é que nos cabe

agir:, sofrer e lutar, uma vez que

aqui é que está o nosso dever.

Quando uma policia é incapaz

1 \�press.ão. }),SSi111 aCOl1 teceu entre

1,Ó5, em ]Jl'iscas eras, Violentos e

b,'utais eram os ba-ndidos. que in

festavan1 o l1QSSO hinterlalld',1l1US
·n.!o o era 111cnos a policia que ia

f:c.;nbatê-Ios, razão porque se tl'a·

"ti:.\lêlnl vct'dadciras guérl."as seUl

tT'_;gUHS, Os tempos eram outros,
{,s recursos e as necessüÍades
ta,nbém. Justiça se faça à poli
cia que teve ao seu encargo a

1'l1G" tarefa do desbravamento e

limpe:;:! dos nossos sertões, tare
f.. que CUlUpriU corÍ1 despreendi
mento e abnegação e na qual
muitos· foram 05 sacrificados em (

VioleneiljS criando violellcias.
Os tempos passaram, mas ban

didos a.íl1da existem e sel·tões

inhospitos também. Hoje, porém,
temos outra concepçiio de policill
ante a prova que nos tem dndo
as melhores policias do univer·

ral, uma policia que eduque e

proteja para só prender e casti·

gar em último caso. Uma policia
capaz de captar os primeiros in_

dícios, do poder prover pura po
der prevenir e a qual ao comba

ter o crime não crie nunca o cri

minoso. Para isso faz-se indis

pensável erevar o nível técnico.

profissional, moral e soeial dos

nossos policiais; isso é obra que

requer bastante tempo. Por isso

batemo·nos para que se poupe às

que já existem, criem ainda mais
escolas e' cursos de policia.

S, SURI

CHURRASCO, da SAUDA()�
t4 de Setembro

�QVIIS _\desões

151 - DI'..Joel de Souza.

152 - Ildefonso Linhares.
153 - Hénrique Ferrari.

lú4 :- Guilherme Kerstel1.

155 - Adj)lnar Gonzaga.
156 - Dr. Edgar Schneider.
157 - Dr. Heitor Ferrari.

158 "'- Dr.' Fáv\�' Ferrari.
1;;9 - Tte. Ce]. Veiga Lima.,
160. - Dr. Glauco Olinger.
:l.Gl Frederico 'Platt.·
162 - Major Orion Platt.

163 - Arquibaldo Neves.

164 - Martinho CaIlado Jr.

165 '_ Ja·iro Callado.

166 ,-- Dr, Waldir Busch.

167 - Dr. Domingos Tl'in�ade.

1GB - Dl', Roberto Lacerda.

169 - Robêrto de Oliveira.

170 - Paschl)t,l Simone, Netto.

17i '-- Waldir .KuenzeJ',

172 -- E1'llesto Mey�l' É'"
173 � Manoar,Fiuza Lima.

174 - - Insp. Otávio clã Silveira.
17;; ',- Emanuel· P. Campos,

1111 ·)k 08wa1 Baixo,
177 - Gersimi Silva.

178 - Cunltel' Baixo.

11�) - Antônio Salll1lll.
180 - Dr, Pedro H, Luz.

U!1 - J,íll Guedes,
lil2 - Wilson Abraham.

183 -- José Roberge.
184 - Carlos E. ,Fedrj.�o,_
185._ Bento de Oliveira. '.

186 - Antônio de Oliveira Ne
I to.

I
187 - Dr, Nicolau de 'Oliveira.
188 _ Dr, Aníbal N. Pires.
,J89 � Dr, Antônio Ro'meu Mo-

reira,

'lHO �' Ariosto Costa,

"191 - Júlio Campl?s :Goncu·jves,
192 - Manoel CI'UZ Jr.

193 -, Ciro Nunes. c
'

194 :_ Dr. Dib Mussi.

195 - Bruno Sghlemper.
196 -- Darcy Goitlart,
197 - Dr. Edmjlndo A. Moreira.

198 - Dr. Renato Ramas Silva:
'199 - Dr. Antônio Lisboa.-
200 - Cap. Walmor Borges.
201 - Alvaro Bouson.
Já passam de 200 as adesões!
As lis tas de adesão se en COll-

'

tl'am con\ os senhores: Henrique
Ferrari" COl'reio Celestino Sa
chet: Fac. Direito José Guedes:
Fac. Od. e Farll1, A Gazeta. P.

Braun.

O churrasco será i:ealizado din
14 de Setembro, domingo p1'óxi
mo!

Viyant sequentes!!!

fronteiras - dem,a'tcailas pelo Direiio e salva-

guardadas pelo Sangue, uleoloçuu: q-ne »enhmn. RITZ

perturbar o soeepo e o bem esta'!' da Famíl'ia

I
Às 2 ,- 4 - 6,SÓ'- 8,45hs

Brasdeiro: ODEON

Se os séculos de nossl't formação política" os As 'i',45hs:
anos 'agitados de nossa prOlml.gaCUI, existência, de O maio!' espetaclllo
PO'!1{)' Livre e Soberano, im'em &s'respeitados, apresentado IU�: 'tela.

'seja, por qtWm fôt·; se àlguem, ve1tha. de onde' Kathryn KRAYSON -

'

}\VIl.

, ViC1', quízér piza'!" pa,;'a domÍ'iúlr a ten"a que o CARDNEE --- Howard KEELL

sauçue de nDSSOS AIaim·es 1'egou, 1>�urgirá em nos- em:
,

!ia lé1n,bran<;a os [euos épicos. iIe 7tOSSÓS irmãos, O BARCO DASILUS()ES
do Possoslo: e do Preeenietíl .

'
,

,

·'1'
No ptograma : Noticias da Se-

Niio nos devemos ilúdir;' Devemos S�'Y[tí;' ,

mana. Nac.

os gra11des perigos que àssol�ni initr..oS" p'ôv'ós;,_ "
:- � _

.

Preços: 8,00 - 4,00

cujas p!l.1xões e antagQ.ni.srnos se estão i1iftaman:....-/" Censura Livre.
do com, ideolooia« tOTpei'qtt�'con-1;wrbam'as con�- .. �:

'

ROXY

ciências purcs e rétae encandesceJidó eSpiritos::< > As 7,4.5hs,

SETE DE SETEMBRO Cine-Diário
IHa Policia
APREENDIDO O ROUBO

musical já

1) J.anies MÁSON -Joan BSN,

NE'I''l'

em :

Nh TELI\. DO DESTINO

2.) Ann ;;HERIDAN -..:.: VitOJ
MATURE
-ern :

STF.:LA

No programa: Cine J01'1Ia1.

Nac.

Preço lí uico ; Cr$ 6,�0

Imp. até 14 all(lS

ROXY.

Às 2 horas

1) Os anjos da cáTa suja
e1'ltl.:

O MANDA CHUVA

2) Ton CONWAY

em:

ENCONTRO FA'l'AL

3) Continuação do seriado

A MUI,ER TlGRE

No l'l'ogl'all1a: Cinelandia Jor

n,d. Nac.

Preços: 62,0- - 3,50
I1l1p. a.t,é 10" an03

IMPERIAL
Às 2 -- 7,45hs.
Il'vIPERIO
Às 8bz,

E o sucesso continua

O investigador Gaudencio con-e

segu iu apreender o roubo p.:ra.ti
cado pelo individuo Nelson F01l

seca, no interior do, automóvel d{l
j;}'. Johanos Leopo ld, constante de,
u,ma cap>! de chantung, -para se-

.

nhora, um par de luvas de eoure,

.e um paletó. Esses objetos est.a-:
'Iram em poder do cabo, do 140'

B. C" Ayl'es Henrique, que os eu

t;regou' li Policia.,

AME:-\Çl\.DO DJ� ESPANCA

MENTO
;João Francisco Albino, lllarit'·

mo aposentado e atualmente ser �
.

vindo de zelador da chácara do

dr. Aderbal Ramos da Silva, nos.

Coqueiros, queixou-se de lei: sidc

ameaçado de agressâo e eS'lla-nel!.-: '

mento poi: Nicolau de, tal, 'e llIR.

seu cunhado de nome Lange, S<.1

porque ihes impediu a passagem

peJa propriedade que lhe incnm

he zelar.

A Policia prometeu
eiar.'

.

prov:i.den-

A'fIÇOU O CÃO CDNTRA O

MENOR

Se a queixa 'é verdadeira, é

grave e denota espirito 'de altR

malvadez. tliz JUl'aci Brasil, que

Bento de Souza, residente, couifJ.

ela na rua Cl'íspim Mira, pa�t"
do morro, atiçou
contra seu, filho

u.,n caehOl'ro.

menor }1iltmr

m.enos avisados.
Para isto tm-na-se necessa,rw oue os bra.si-'

leiroe se i'rm.a-nem cm/, torno do legado precicso
q1W recebemos de nossos antepassados, ,manten
do-o invíolá1,el, porqRe as incertezaS' do presen
.te iletermisuum. que €steja,mos prontos ao chama- .

do do .supremo apêlo do Brasil, ,que quer e devé
continuar a S€1' u?na Pát1'ia- LiV1'e, eterna,' tma
e indivísivel!!!

.

Hoje, mais do que nunca" as .côres imacula
das de nossa Bomdeiro: auri-v€1'de-est1'i;?ladu ib
min.am nossas almas na, comemm'ação de ma.i.s
um aniver.s.ário de nossa emancipação política,
e todos os brasiLeiTos bern nascidos, aqu.eles que
agasalham em seus p�i.tos um coração cheio do
,wbTe sentimento de amÔ'r a esta tc-r-ra dadivosa
e bôel., ouvern, 1'espeitosos e agradecidos, o éco
ret�tmba:nte do Principe ousado às mo.'i"gens do
Ipi'ranga - "Chega! É demais ... pelo meu san

gu,e, pela 'minha honra, pelo me'L� Deus, j-J.íro fa
zer a liberdade do Brasil! É tempo... INDE
PENDENCIA OU MORTE!!! Estamos separa.
dos de P01<tugal1!!"

Página eterna de bt'asilica glória., fulguran
te imagern da... Pátria, nós te sauda'YIios!!!

INDEPENDÊNCIA OU MORTE!!!

ANDRÉ NILO TADASCO

Brasil, sendo mordido na.s pernas.

e nas mãos.

A policia deve avel'iguar a pro

cedencia da queixa e dar ao cul

pado o merecido castigo.
MAIS PENOSAS QUE VOAM, •.
Do galinheiro do sr, Huhen,;.

Mafra, à Tua Cl'ispim ltlira. }e
Gl'egol'Y PECK - Anu TODO, vantaram võo sem licença do do

- Lous JOU.RDAN ,- VALLI
no, 8 penosas de raça", A qu<:i
xa está na, policia para ver se as

sexta-feira. a 120 reunião ÚII"

Centro de Pesquisas Arqueoló.![I
cas, em sua sede provisória à rua

Pe. Migue1inho.
Importantes resoluções ficaram:

assentadas, inclusive foi disc:uti!ht
reunião efetuada entre a Direto·
ria provisória do CGPA e, fi do

conhecido Grêmio Pefho Jorge
Frassati, após a qual estava pon
dernda a possibilidaide da fusão
do Centro com este último, dO'

_

qual viria a ser um Depal'tam·entíl
Al'queológ,ico, e isto P()l' vári8�

razões que etltravam, considerâ-

I
velm_ente, o seu funcionamento.

Cont.udo, apezal' doe haver nÍl

mero legal para apreciação e vo

RECREAT1Vo CLUBE: tação do caso, os membros decidi·
CONCORDIA ram, com a Presidência, fll�ê-l()'

...1 Diretoria do .Recrel'!-tí- f na pl'óXinu� ,sessão a efetlÍlll'·se
vo Clube Concórdia, convi- 10111 J1 do col·r!)nte.
da aos se'us Associa,dos, e

I
'..

e:rmas . .familia.s, pam a Do- CASA M!8CIILAllLA ,..�

'míngttei1'U, que ja1'á reali- baf.ora to. ..... ..C7.A
zaT hoje com inicio às 18' V"Itor. V6Jn1u • Df.....
horas. ! a.. eea..nae. .."..

lr()...(),_.().....(),_.()..-.<)....(�()......(,.....(,..f
. , Trenas Para Mediçães i

, t Modêlo Ideal para, Engenheiros, TOPÓgrafOS,'·

�I COllstruct-ores, Agrimensores etc.,. dos melhores fa�
J

. bricantes extrangeiros, marcação. em centimetros e t:; polegadas, em caixas de couro legitimo. Desconto
'"

, �antajoso para revendedores. •
, Solicitar detalhes á INCORESO, Avenida AI- ,

1\
mirante Barro�o, �O 4° s/410/12 Rio de Jallei- i
1'0. ,1

.-.<)�)�,,_.(}�t).._.().....n�._..()..-c'i

- 'Charles LAUHGTHON
eu] :

AGONIA DE AMOR

No programa: Noticias da Se
nlana: Nac.

Preços: 8,00 - '1,00
Censura Livre.

ThIPERIO
Âs 2 horas

1) Chal'ley CHAN

do&c(lbre ou os "aviadores" que

praticaran1 a fal;anha.

Centro Cotarloel
se de P"squisas
Arqueológicas

'

, Realizou-se ClTI 4 do cOl'l'ente,

LIRATENIS CLUBE
DE ANIVER·

ein:

O SEGREDO DO SAPATO

2) Contillu ••ção do seriado
A MULHER TIGHE

3) Ton CONWAY
em:

ENCONTRO FATAL

No prog'rama: Cine Jornal

Nac.

Preços: H,:2o - 0,50

lmp. até 10 anos

RlTZ

Às 10 horas da l1lanhã

MATINADA

Desenhos", Shot'ts". Comê·

diHS� ..

Preços: 3,50
CemmTa jAv1:e.

2,co

"

PARADA DA ELEGANCIA E BAILE
SÁRIO

Dia 7 setembro - Soirée em h0menagem ao "Dia
da Independência" ás 21 horas.

Dia 20 de setembro - Grandiosa Soirée da Prima
vera - Parada da Elegância" _' Eleição da Rainha do
Lira de 1952

IA coroacão será feita no Grandioso Baile de Áni-
versá rio a 1'�aliZar-8e no dia 7 de outubro pela passa·

.;'em do 260 aniversário de fundação. Ornamentação ex

.::epciol1al. Novidade.

•

.� Innnf7ó..tU I
. =:T�
nó novO 13ANeO AGHleOLA .

Ã (?oop�f"b.t;vo., de eré�ito n! 1. so BRAS1t!
,

SEOE PROPRIA

fRMo.lf� n� 1b

fLORIRNOPOLlS - STR CRTRRIfIR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo. 7 de Setembro de 1952

Ecos do aàiversario da Ass. �).....()�()_\)__o.. (

Atlética Barriga Verde !
Dr. J.Barroso r.

Como fôra préviámente anun- grirna nas tr;;s armas, inclusive i ADVOGADO
illado, teve lugar na sexta-feira .amb ém Florête Feminino e na , ';""
p. p, dia 29 _do 'corrente, às 20 Quadra de Tênis o torneio inter- i C

.

,

hora.s, a sessao de encerramento no dêsse esporte; , x. Postal-175 ,
;lo Congresso Comemorativo do - Ao Dr, Osmar Cunha, Pre- :::

.

::::

Aniversário da "A, A, B, V.". Este s idente da Federação Atlética Ca- t 1AJES-S". i
" ,�..ó.:.#�_."':""",,,,��•......í ����._!��..!++.� � � _� � � �+ _�

ato contou com a presença do tarinanse, pela colaboração pres- �' •• � �C'.._.......:+��_.:_��. � .•�.'•.. � � � � ., � O' 't' •.,. • ., 't' ., 't' ..�
$r. 'Ten. Newton Le.mos <lo Prado, tada cedendo, sem onus, o Está- i i ....Z�

.

" ••'�•.,. ..o�)....()._.()....()....
repl'esentando S, Exa. o sr, In- dio Santa Catarina para a

l'eali-:;: •.:..-

}leu Bornhausen, DD. Governador zação das partidas de basquteból

D KO"
.

� I

�: ;:':::;�r�e: �:���, S�'D��:::� :a:�leiból, masculinas e íemini-

Vende-se �i· A'
.

....

- -". a'p'reseo,"'0ta :�
dente da Assembléia Legislativa, - Aos nossos consócios, S1'S.

t
" . �:..

.'.
.

.

.
.

.'
..

' •. ..'

'

..

" "',
'.'

.;
'

r

'.' ��
acompanhado do seu oficial de I Dr. Aderbal Ramos da Silva, Leo-

'Vende·se uma casa comercial fI-t. .�
f;sbinete, sr. Hermes Guedes da nel 'Timóteo Pereira e Benito

estabelecida li Praça 15, r .�
Fonseca, do Ten. l'vIaurilo Rober- Nappi, Jlelo significativo auxilio Informações nesta Redação. .ti� .,;

Fr.quez•• em. ser.1 'í FOlies Elétricos Moderoos �
ções e provas: Exmo. Sr, Depu- Vlnbo Creosotadb f
��:;::":::��:::;�'�:�:::::�, �

(Silveira)
.

1 jEsgrima por equipes; sr. W�ldo- 1(, , 1- __..
' ;�miro Simões de Almeida, Prcsr- ....... I

. -: '

•
�:"��;,::,;'::i�:":: F;::::;'; >.... i_= _�

i Ique patrocinou o Torne;,)

1n'1.;Vi-..... :..... ����:�a��ese:g:�ll��tl':;'�n�lr.o ��,�

Z;>� _-I =:1.4;> -_-�- �:;i;::nei o Interno de Xadl'ês; 51'. Cel. e.. � ,t_...
Pedro Lopes Viei ra, que patro-
cinou .

o Torneio Jntec-C'luha de

�I:!� i\.I 1 :f � �:..
r
�.

o nosso profundo é stnce ru d.õ1.,a- ......
..'t.

Em segunda, pelo Sr. Presi den-
..:.
.,
•••
.�.

posto o segUinte:, "Aproveitando
...t.

a circunstância especial de chal'- :
nes. Pre�idente do Clube Atlético se 1lm sessão permanente '(le :as- ii:..'
Catal'incncc, qu� patrocinou a sen�bléia geral �st� A.ssociaçito, �t.Prova de Sabre; ao sr. Dr. Osval-, venho expôr aos dignos membros ��
elo Bulcão Viana, Presidente do que compõem ·0 Conselho Defl· '1.'1!lmsequentemente da Nação, pO!'- 'Lira Tenis Cluhe, pelos trofél)5 bel'ativo e ·demais consócios que, ....

tanto, a Ju'!entudc do BrasiL As- ofereeidos na Prova de Espada na qualidade de Presidente desta ....,

tI""sim é, que, tendo sido deliberado que patrocinon e pela forma aten- entidade tenho apreciado a es-

to.'"pedal dedicação e. esfol'çO que t

.....em pl'ól da construção do nosso ...

"t·
·t
':'

bros tem repou'lado os mais ar· .:.
duos trabalhos de administra- t..

-

� � ":""'."'�"''''''f&::...�.''.''.�'''.'''''''''_'''",4>+;•..A. ,� .-••�ft_._"",!i.�� � � �� ��� � . �� ��. ��, �.

euce rra-

30S e finos prêm ios ;
-- Aos Patronos das competi-

ge, representando o Exmo.· s r.

CeI. João Alves Marinho, DD.

Cmt. Geral da Policia Mí lltar, do

que nos proporcionaram of'ertan-
do para os nossos festejoa, valio-

particulares que, desinteressada�
cínou a partida inter-estadual de

basquctehól; SI', Cmt. Alvaro Pe- JUSTO OItGUJ,.HO PARA

exulOo sr. dr. Osmar Cunha, DD,

Presidente da Federação Atlética

UM FUGAO "DAKO"Catarinense, do representante do

'Clube Doze de Agô sto e da Fede-

que suficiente destacar

.j

;�i.�.t:.,
..+'

.��

..��.:�
:tI
....
.._,,).

���
, �ISTRIBUICORES EXCLUSIVOS: . i

CnmerCiO & Transportes C. Ramos S.ft. :8
.

:ij
(..+:...)+)..:�

I
,
I'
,

SlGNIFfCA SEGURANÇA.ração de Esgrima de Santa aqta
xina, além de grande número de

QUALIDADE li: ADORNO.associados e exmas. familias e

senhoritas integrantes do. Grê

mio 6 de Jnnho. Aberta a' sessão

pelo Presidente' Ruy Stockler de

PARA A CASA. SUAS Ü�

Souza, foi pelo mesmo Ilda 'a ata

do Congresso, na qual consta o

NHAS ELEGANTES, ACA·

seguinte:
"Antes do definitivo

BAMENTO ESMERADO.

mento do Congresso da Semana
MANEJO SIMPLES E EX-

de Comemoração do 1;\° Anivcr- baaquetcbót: sr, Cap. Av, Nelson CELENTE RESULTADO
sário da Associação Atlética Bar- Carpes, Presidente do Caravana

do Ar Espor-te Clube, que patro- °,NO USO CONSTI1'UEMTiga Verde''', não podiam os dei

xar esquecidos as autoridades e

mente, prestaram-nos decidida

cooperação e colaboração, moral

rei ra do Cabo, que patrocinou a

partida inter-estadual de Vo lei- A DONA DE CMA.
ou material, a qual, em tal mo- boI; sr, Rubens Lange, Presiden

te do Ubrratan Esport-e Clube,mente, constituiu ajuda que per
mitiu ao Clube patentear, pela que patrocinou o Torneio Femi

nino do Voleiból; sr, }�ug-êlJio A,

decimento .. Elétrico, Gáz
ou a Carvão

l'ealização das suas múltiplas e

variadas atividades num '!usto e

variado progl'aÚ1I1, o lugar- de tra

'balho que esta entidade ocupa

Muller, Prcsiclente do Taubaté te desta agremiaçüo,' sr. Capitão
Ruy Stocklel' de Souza, foi pro-

:!lOS setores de educação, cultura

}<�sj')orte Ciuhe, que patrocinou o

Torneio Interno de Tenis; sr.

Cap. Delso Lanter' Peret ,Antu-
� evolução, entre os obreiros que

não multiplos setôres das ativí- Sela· DAIO o
o

seu Fogãodades humanas estão plasmando
o povo da Cidade, do Estado ·e

Visitem nossa 6XPOS lção à rua João Pinto, 9
'P.restar-sê homenagem a todos ciosa e gentil (,0'1110 re�epcionou

tios salões do seu Clube a embai-que nos auxiliaram, promovendo
<Ilm sua honra uma Ses·são Espe
;!ial e ern seguida oferecendo-lhes
um coquetél, tudo, no término das

"ada. visitante; ao sr, José Elias, ginásio vem empregando o nosso

Presidente do Clube Doze de A- consoclO sr, Major Mauricio

g-ôsto, pelas medalhas e taça ofe-
I

Spalding de Souza, sob cujos om-

ção dessas obras.

Considerando ainda que além

festas, foi essa sessão lnarcada l'ecüJas aos vellcedo,.es da Proya

de Florête que patrocinou e por}l11ra às 2Q horas do dia 29 do COl'-

rente, Somente assÚn, num gesto
:público, poderemos, se não retl'i-

haver, num gesto de solidarieda-

1mi!', pelo menos assina lar, pa

tenteando o nosso reconhecimen
to e gratidão pela nobreza des·

_,5 .provas de apreço:' Consigna.
mos pois, neste ato, e para que
'lla sessão mal'cada sejam lidos.
'VDtOS de gratidão e reconheci

'!Rento:

de. altel'ado, em atenção ao ani·

versário da "A. Ao B. V.", o pro

gramo:. de festejos do Clube que

com dinamismo preside e cujos
salões foram postos à disPosição
dêste Grêmio e também. pela for
ma cavalheiresca cOllio brindou
os vellcedoresd esta Capital e os

do vizinho Estada do Rio Grande

dêsse trabalho, pOl' si só mais

para

A� :Exmos. Senhores Irineu do Sal, que na ocasião receberam

]l9rnhausei; e Dr, Paulo de

'rar-I
os troféus conquistados nos jo

�o da Luz Fontes, Govel'nadol'es gos comemorativos e cujas taças,

:respectivamente do Estado e da em nome do "veterano", fez en

Cl<lade, e às suas EXn1.11S. Espo- éheJ' de fina "champagne";
SRS, pela proya de consideração ·-Ao sr. Major Agostinho de

ésse cOlls&cio dentre os demais,
a<mmúlo com a la'. Vice-'Pr�sidêll.
cia, a que superintende toda a

parte desPQTtiva, portanto a

mais trabalhos, ainda a direção
técnica dos quadros de bola ao

cesto, voleibol masculino e vo

leibool . feinininõ";
o

cOllsideralido
mais, que essa dedicação e des

prendimento· pelo clube vem eles·

de a sua fundação, como é

"tantes do vizinho Estado, não

Costa Lillo Sobrinho, des!)ol'tis-'
tu dos mais destacados e netu-

9iastas, com assinalados servi·

ços prestados aos desportistas
catal'inel1se, e principalmente aos

desta Capital, e de quem temos

recebido inequívocas provas de
amizade na e.pontânes e india.

pensaveJ cooperação que a este

grêmio tem dado, promovendo

ampla difusão <(as suas ativida
des e dos seus feitos despol'tiyos
presentes e pa!lsados e, pl'-inc'i
palmente agora, quando ·-manteve
em di .. ê- amplamente dinllgada
através. de ,) ESTADO a progra

maçiio dos festejos e. resultados
das' competições l'calizadas;
- Aos jornais desta Capital,

á Agência MCl'curio e á Rál'io

Gum'ujÚ.
Â todas as pessoas 'e el1tida

,res çitadas, eQol1s.ignalDQ.$ tabem

conhecimento de todos; eonsi.de·

pando ainda de tai s serviçol';,.
são inestimáveis. IPROPONHO que, u,ando-se as

atribuições que ao Conselho De

líberntivo eotlfére o § lodo

e apreço dispen�ada à Associaçào
Atlética Barriga Verde em com

parecendo ao a.lmoço de confra

terniza.ção oferecido- ii Ell1lraixa
da da SOGIPA, gesto que signi
j'i".ando deferência dispensada à

"A. A. B ..V.", patenteou aos visi-

Al't.}52, do Estatutos Sociais, seja
concedido ao 110SS0 consósio IMaul'icio Spalding de Souza, na

fôrma do Art, :3. alines "a", em

Ireconhecimento dos relevantes

serviços. prestados ao Cluhe, o

JauTlii de SÓCIO ·B�NEM]<�R,J.';'"
TO".
A proposta acitúa, rui aJlJ'OV-3c

da por cu.eJamação UllàIHl1i.e"., .

Em segu{da foi o!el'ecido o

. '.'

'ilstarem os goveJ'nántes alheios
à vida dos desportos' amadores e

a�ividades de todos em pról dos

llIesmos;.
- Ao Exmo. Sr. Cmt. da Poli

��a Militar, 110SS0 consócioo CeI.
João Cãl1d'ido Alves Mal'jnho,
primeiro Presidente deste Grê

mio, pela valiesa cooperação que
nos foi dada· em permitindo fos';
1!em 08 com;ponentes da embaixa
.da hospedados no QtHu'tel daque
la COl'poraçào e pel'm.itindo que
1l.,a Sa1:a tl'ArT!.1H.3 üa� 111esu;a .se

;rea1i�'::\.;';�;on� 0,2 �(I·nl;F..:�i.;0t;;:\\ �.) CJ

"'''.'
, o

,-< ;',

"coquetél" a9s pl'esentes, tenJo

!

�NOVA

início ás daÍlsas qu-e se l?l'�lOn
gal'am até às primeira'� horas do

dia seguinte;'
Noticiário 'fôl'1le,;ido pelo" r_�·�:.

p'1l'iamento .te Propa;;,md'á:'�"ii�§
túrÍ'a, da "AoA.R.V.",

o ,.... . ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Nos clichés acima vemos um trator em pleno fun
cionamento, ntmw estrada, Acontece, porêm, que esse

trator não é da Diretoria de Estradas, mas do Pôsto
Açro-Pecuário de Arara.nguá. Mas a estrada on�� vem

operando, não é do Pôstos é a que liga A1'arangua a �oca-
15 A -, t m a foga do Iidade chamada de Mm'ro elos Cooentos, onde a ftt'maprUsos arqol e ara· Campos, Pereira & Cia está construuuio um balneát·io.

dA' d P cll,'a OD liam 1 Dessa firma jazem parte, entre outros, os srs. Wal-xa rtil a o ».: {j. ter Belinzoni, ,Prefeito JIIh.micipal, eleito pda V,D,N.,Parece incrtvel o fato que va- à rua José Jacques. Os "gatos" ,Artu'l' Campos, vereador 'udenista, Presidente da Câ
mos relatar: 15 larápios, recolhi- tentaram usar dos mesmos pro- 1 mara Provedor do Hoepitol. Bom Pastor. e Presidente
dos ao xadrês da Delegacia Re- cesses dos que, no Rio, .em di�s I da E;npresa Fôrça e Luz, da qual a Prejeitura é a pringionnl de l'oJicia, auxiliados por, desta semana, conseguiram

h-I' cipal aciqnist:a, Afonso Guizzo, Gerente do Banco Inca,faca e barra de ferro, arquiteta- vrar-se da Penitenci�ria. A?ui: " também' 'vereador udenis�a e presidente �o di'retório
ram a fuga, que se viesse a furo, pesar dos pesares, ainda ha vrgr- municipal da. V.D.N. Esta e, 'menos, a tercemi vez qu.esertu espetacular... lante, que, embo�a humilde e mal

lo tratoT dó Pôsto Ag?'o-Pecttá:-io está send? emr:reg�d?o soldado Sebastião João Fer- pago, sabe cumprrr o seu dever...
na construcão da citada rodovia, que, 1)01' sinal, e a U1H-nandes, de prontidão, descobriu, Acontece cada uma. nesta ca' a merecer cuuuuios- e coriniios especiais da at"i.Ld ad-

a tempo, a manobra. Dado o alar- "ilha cios casos raros".
ministração municipal de Araranguá, que qner vê-la

ma, os seus autores ficaram na
.._.........._..�........e.._�..... conciuula O quanto a'ntes e nas melh.ores condições.dóce esperanca de um pouco mais

O prt"mo rlCO e ode li herdade ...

primo pobre
J:aulo de Tarso da Luz Fontes,

--.

eis o nome pomposo com que se

apresenta o i lu s tre Dr. Prefeito

Municipal de Florianópolis, é o

Ultima Hora Esportiva, .

Transferido para quinta-Ielra o

choque Bocahlva.l figU81'�Dseo sr. usní Mello, presiden- I Figueirense e Bocaluva que

te da F. C. F., tendo em vis- estava marcado para a tarde
ta o máu tempo reinante e o

estado alagado e portanto
impraticável do gramado da

r-na Bocaíuva, resolveu; on ..

tem, transferir para a noite

de quinta-feira próxima o en-

Pelo mesmo motivo foram

também transferidas as pele
jas do certame. amadorista,

mal' ....das para ontem e ho-

de hoje.

contro entre as equipes do je,
............................................

Florianópolis, Domingo, 7 de Setembro de 1952

Acontece Cada Uma .�.

Isso aronteceu, untem mesmo,

lia Delegacia Regional de Policia,

primo rico.

Agora, a título de economia ab

surda, ordena um corte de ' .. ,.,

Cr$ 150,00, nos minguados e já
miseráveis veucimentos mensais

dos lixeiros que andam pejas ruas

centrais da Capital com um car

rinho novo; com pneus de borra

cha e um balde giratório, ao que

parece de folha de flandres, pin
tado ,Ie aluminio, coletando o li

xo.

Dr. Daval·do
'Olivelra

. A Capital do Estado foi ontem

surpreendida com a infausta no

ticia de haver falecido em Ca-

noinhas, vitima de súbito mal,
durante uma cerimônia cívica, o

eonhecido e estimado médico, dr.
Oswaldo de Oliveira, genitor dos

srs. drs. Fernando Ollveí ra, depu
tado estadual e Segundo Oliveira,
dlnico.

(I ilustre extinto era figura de

larg'a projeção nos circulos médi
cos e poIlticos do Estado, haven
tio desempenhado elevadas fon-

"sões públicas, como as de. repre
"entante de seu municipio na As

lIembléia Legislatiyo, de Prefeito
de Canoinhas, Presidénte da Câ
mara Municipal e vereador.
Ainda há poucos dias, esteve o

4fr. Oswaldo Oliveira nesta Ca-

Esta é a nova ordem, a ,eterna

\'igilâncía, da falida e podre
União Democrática Nacional.

ÚrH, sendo o sr. dr. Prefeito o

llrimo rico; o lixeiro, como muita

razão deve ser considerado o

primo pobre.
Si até ,Igora o lixeiro almoçava

café_com pão, pass�rá natural
mente a almoçar café com iarj- J�L �

.

À tardo, talvez à noite, quando. t
chegltl' em easu, jantará sopa de'lnada e pasteis de vento, pois ar

l'OZ, feijão, � carne verde, e.sta
.

com especialidade, é objeto de lu
xo, que só entra em sua casa em

dias (Ie grandes festas.

,ital, como integrant� do con-

,'resao do Rotary, aqui reunido,
.0 qual se destacou com eilplen
elido trabalho sôbre assistência
IlUdal.

A inesperada noticia do seu

passamento, causou nesta Capi-
�l enorIt!,e consternação, Jevando Que dirá: o exmo. sr. dr. Getú-• residenci'1l de seu filho, dr. Fer-' lio DOl'neHes Val'gaS, o pai dos�ando Oliveira, avuttado número

-operál'ios quando soubeI' dêste
g'olpe de economia. Naturalmente

� pessoas. O dr. Fernando, to
davia, ontem meSmo, logo que
te,'e conhecimento do· lotuoso fa
to, seguiu para Canoinhas.
Associando-lloS ao luto que co-.

Itve a distinta famiJia e o muni
&ipio de Canoinhal'l, pela irre)Ía�
,riycl perd!l, e:çpr.essa�os-lhes os
"1l9SflOS 'se�tidos votos 'de pezar.

,
.

.�''''''''�.�7� ......4ltfI

levará o PI'efeito para Ministro
da .Fazenda, pois economista igual
ao S1·. Paulo Fontes, no' Bt'asi] há
mui to pouco ou nenhum.
O Sl', Percival Callado Flôre's,

Secretát'io da Prefeitura, deveria
por sua Emissora de :Rádio A,ma
dOt', fazer aos quatro ventos a

propaganda de tão grande econo

mista.

Dr. Prefeito, faça ·0 favor. 'de
sail' de seu gabinete, :Cazer direita
voh'er. caminhaI' sempl'e em fren-
te e jliio voltaI' mais à �'r'efeitl1- J
r�. Seu gabinete já fica no anúar Iterreo, niio lhe dando PQJ:' êsse ,

-

motivo o trabalho de descer es
cadas.

PaT'a J1.lUt}.izUl' anaHse a.li i.lll
dais P. M. F. Como Pobl'o;;,a Mi-

1

'168. C. R•.

N O.T A
O Chefe da 16a. Circunscrição

ce Recrutamento Mil.itar :faz sa

hel' aos cifladãos re�identes no'

lfullicipio de Flol'ianóWljis, que
á entl'ega' de c('rtificados de re

servistas, a pàr:til' desta dat.a, sc
lIá feita às te.l·ç'l�-fei tas à.� 15,.00
&O ..as.

Rugoo de Ca8tro -- CeI. Chefe
da lG}_!. C. lL

sé!'ia e F-ome.

LOBO M4U I

Trator a serviço político �
Bem sabemos que não adianiu recusmar! nifas, em,

todo o caso uí fica o episódio imoral; como sinal cios.
tempos... \

""".,.---.�............._.......- .._-...,....,_�.�.........�..�..

A Carteira Profissional Oill sohs-
tUoi a de Identidade

�r:�:i��i:na\y�e�·)valid��ec:;t:�:� ICbê-g-ã,âiD'iõiiteil'a de identidade. mas nao a •

substitui_, foi (l 'que decidiu a
- tores

cor reg'edoria da lJOiída, respon-
RIO, 6 (Y. A.) _ 1"1'10 c-ar_.dendo á consulta do Sindicato

_

gueiro alemão "Santa aCt:ariJ1A��.dos Contabtliatas do Rio de Ja-
entrado na Guanabara 1Ia noit.-.

Segundo informações que nos foram irazulas à re

daciio, diversos ag1'icnltol'es do município sulino. clei;ra
ra� de ser au.:riliados pelo t-ra.tor e-m causa, em virt'l,Lde
de o mesmo estar desviado pa'l'a Mender os interesses
da tina flór' do udenismo araranguaense .

,

.. �

neiro, acrescentando: de ôntem, preeedent.e de HamllQr_.
go e outros 'portos europeus, eh�.._

garam trinta tratores <(ue se- des
tinam ao lTinistério ó.. "'\griCQ1_
tura,

Ainda no mesmo Jt>lyfo 5erfi",.
desembarcadas duas g-r.aooes dla- ..

trabalhadores gráficos

"Mas nào será qualquer caro

teí ra, nem a carteiras f'orneeidas

pelos sindicatos, que substituem

OI) t.êm validade da curteira dI'

identidade.

Somente às que apresentam os tas, que serví râo pa ra () l'upld••. ,

requisitos estabelecidos pela lei! desembarque das mercadoriú-"
no art.igo 18, do decreto lei n. que f'ornm transportadas �fo 'na-_

vio gennânico.9.225.

�1._.()._.()._.() ()__O....{).-.f)....O....()_�·

Nada existe quanto ao racio-
namento de gasolina

do Conselho Nacional do Pe-.

que alguns vereadores, esque
cid.os dos compromissos parti
dários, estão pondo eln evi

dência a suas incontidas 'VO

cações ao can to de sereias,
num açodnmento que bem re

flete estarem possuid�s �e
agnóia ..•
qU.e o "ereador Gercino Silva
a('aba de apresentar um pro
jeto a propósito da locação
dos compartimentos do l\fer

clldo Público, que, trocado pbr
�iúdo, nada decide em bene
fício dos locatários, pois,
transformado em lei, êstes
ficarão sujeitos ao preço que
fÔ'r imposto pela Prefeitura,

Santa Catarina, dirigido por

um corpo desses humildes au

xiliares da imprensa, tendo à

frinte o sr. Euzebio Christo
,'ão de Campos, fiendo reda

tor () sr. Celso GeraMo Viei
ra e gerente o sr. Mário Sch

midt.

O flOVO jornal, que é 'men

sário, sahl à luz hoje, propon
do-se defender as causas jus
tas e nobres daqueles que,

na arte gráfica, são os cola-
boradores decisivos da inl-

mo, 6 (v. A.) - O presidente
. troleo, sr. Plínio Catanhede, informou, hoje, à imprensa, que *n-_

tI'O de 40 dias poder-se-á ter uma idéia sobre as perfurf..raçãe do� .

poços petrolíferos. que estão sendo levadas a efeito no municípi(...

paulista de Angatuba, Até ôntem - declarou - a perfuracã« u

nha atlngido a profundidade de 110 metros apenas, o que não per- .

mite tirar nenhuma conclusão.

Quanto ao estoques ete gasolina para o consumo de au!mTto..-.,Is.,.
iufo.rmou () sr. Plinio Catanhede que não havia nenhuma anorma-·

lidade, desmentindo, 110T outro lado a existência de planos de r'".•..

cionamento desse combustível no presente momento,

de

Sob O títu1.o "Não votará mais",
.

de ante-ontem, i.nsere na c-rônica policial, o segw11.o--··
te e est'ranho cusos .

«Wilson Sebastião da Silva, de BB anos, aperá- .

rio, semp're foi um desses brasileiros que aC1'e?�
tam piumente nas promessas que ouvem dos, poUt�- .

cos e dos governado?'es e naquilo CJue certos Jorna-u;-·;
afi1'lnam.. Seba$ti�o era., enfim um alg,arisrno -nas.

colunas dc� estat istica e nada. mais. Seria talvez.
um campeão de credulidade, at'gi(u maleavel 'nIlS'

mãos habeis dos demagogos profissionais. Ultima-·
mente, o "Tião" an,dmJa acum'unhado, ca'bisbai'l:o e'
já nem se animava discuti?" política nas rodas de bo
tequins, E .logo o Tião, que já havia brigado 'nliúto�.
dado e Levado muito -murro pOi' causa de su,as ·con--

vicções. E dizia aos a.migos:
. . "

- Tenho o bolso vazio e barnga vazw. A vt-.
da rnud01L -muito e m1�dO'l.L pam- Pi01·. Estou desil�!r
dido com o govêrno.

E o Tião sumiu, na 'noite de ante-ontem. Se1ts;:
companheiros procttraram�1w por toda pm·te. Fi
nahnente, fora.m encont1'ú-lo deitado num 1natagal._
nas proximidades de Deodoro. Sebastião es��a

.

tranq1Lilo e i-movel. Ao lado) o seu título de ele�tm'"""'"
1'asgado em mil pedaços. Sebastião não 'vota-ria 11,1/.7<'-'

ca mais. Na mão c1'ispada, um, copo conten:clo res

tos de um im·te CO'l'rosivo,
o- com.issário Godofredo, elo 2Éo D. P. mandolt le-:'
va·r o C07-pO do opet'ário Sebast'ião pat·u o· Insti�:tt:
to Médiéo Legal",

I-magi'nem os Leitores se essa.,moda peg(l,! E .se·� ....

pega aqui em Santa Catm'ina! Virgem Maria! Ne:ru '.

-mesmo com iO'mos cre:l!lu!óríos, . . ,;;:"y",

prensa.

Apresentando-se em forma
to pequeno, em dUlls cÔ.res,
AL_<\VANCA oferece matéria
interessante à claase_

Registando-lhe .0 apareci
mento, formulamos os melho
res votos de longa e pr�pe-
1'8 ed!!tência.

arbitràriamente. Peor II e-

menda do que o soneto .. ,

que, sôbre o assunto, causou

esppcie a pl'essa com que
muitos colocaram a sua assi

natura no projeto, sem lIe

quer conhecerem a sua re,.

percussão, ('OIDO que a ne�a
rem os rermos da moçiiv
enviada à COAI) ... Paga o

justo pelo pecador.

,

'Dals\ ".técalcos
,RIO. 6 (V. A.) .::._·Pelo na,'io

"Laenne", hoje .deu entrada na

manhã 'tIe hoje na Guanabará

que, por essa manif'estaç-do precedente de Hamburgo e esca-

las. chegaram· a es.tà capital doisde in�ependência e gabedoria.
al�'UtH' edís serão a.graciados técnit!os alenrâ.es, especializados
com a "Ordem do Abacaxi", em ae!'(lnáutica, contrlttados pelo
.por indicac;ào unânime dos Min.stério da AerOflá(lti-ca por

Loiatárlos do Mercado PÚ- quatro à'!lOS, para o Centro Téc·
blico. . . I nico de São 1{lSé dos CaRt�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


